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Oficio Externo no 286 / 2015 - SRH 

Aracaju, 31 de Marco de 2015. 

A Sua Senhoria o Senhor 
LUIZ CORREA NORONHA 
Superintendente de Apoio a Gestão de Recursos 1-lIdricos 
Setor Policial Area 5 Quadra 3 Bloco L sala 203 
Brasilia - DF 
CEP: 70.610-200 

Assunto: Envio do Relatório Progestao 2014, acompanhado do Formulário de Autoavaliação, 
referente as metas estabelecidas para o terceiro perlodo de certificacAo. 

Senhor Superintendente, 

Cumprimentando-o cordialmente e em atendimento ao Contrato Progestão n° 
085/ANA/2013 e a Resolução ANA n° 1485/2013, estou enviando em anexo impresso, o Relatório 
Progestào 2014, acompanhado do Formulário de Autoavaliação devidamente aprovado pelo 
Conseiho Estadual de Recursos HIdricos - CONERH, para fins de verificacAo do cumprimento das 
metas de cooperação federativa e de gerenciamento de recursos hIdricos em âmbito estadual 
estabelecidas para o perlodo e acordadas no anexo do contrato supracitado. 

Aproveito a oportunidade para externar os meus votos de estima e consideraçäo. 

Atenciosamente, 

071 
OLIVIER FERREIRA DAS CHAGAS 

Secretário de Estado do Meio Ambiente e 
dos Recursos HIdricos 

Av. HerácLito RoUemberg, 4444 Bairro: DIA, Aracaju, Se 
CEP: 49.030-640 Fone: 79 3179-7308 www.semarh.se.gov.br 	
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Apresentaco 

Em 15 de agosto de 2013, através do Decreto Estadual n.2  29.412, publicado no 

D.O.E. em 22/08/2013, o estado de Sergipe aderiu ao Pacto Nacional de Gestho das 

Aguas - PROGESTAO. 0 Artigo 12, Parágrafo Unico, nomina a SEMARH como entidade 

responsável pela coordenaçào das acôes do Poder Executivo Estadual inerentes a 

implementaço do Pacto. 

Através da Resolução n.2  18/2013, de 23 de outubro de 2013, o Conseiho 

Estadual de Recursos HIdricos - CONERH aprovou o Quadro de Metas do PROGESTAO, 

no âmbito do Sistema Estadual de Gerenciamento de Recursos HIdricos. 

No dia 7 de novembro de 2013, através do OfIcio Externo fl.2  1031/2013 - DAF, 

foi solicitada a gerente de negócios do Banco do Estado de Sergipe - BANESE, agência 

DIA, a abertura de conta que recebeu o fl.2  15-24/400782-7. 

Consolidando os passos anteriores foi formalizado o Contrato fl.9  

085/ANA/2013 - PROGESTAO, em 3 de dezembro de 2013, publicado no D.O.U. em 24 

de janeiro de 2014, entre a Agenda Nacional de Aguas - ANA, o estado de Sergipe, por 

intermédio da Secretaria de Estado do Melo Ambiente e dos Recursos HIdricos - 

SEMARH, e o Conseiho Estadual de Recursos Hidricos - CONERH, como interveniente, 

objetivando a concessäo de estImulo financeiro pelo alcance de metas de 

gerenciamento de recursos hIdricos no âmbito do referido programa. 

A Resolução do CONERH n.2  19/2014, de 12 de fevereiro de 2014, definiu as 

demandas iniciais para atender o Quadro de Metas Federativas do PROGESTAO, no 

âmbito do Sistema Estadual de Gerenciamento de Recursos HIdricos. As demandas 

foram adequadas e serão submetidas para aprovaçäo do CONERH na prOxima reunião 

ordinária a ser realizada em 13 de marco prOximo. 

Em 20 de novembro de 2014, foi assinado o Primeiro Termo Aditivo ao 

Contrato n.Q 085/ANA/2013, que altera os Anexos Ill e IV; além de ratificar as demais 

cIusuIas do contrato original (vide ANEXO). 



Alcance das Metas Federativas 

2.1. META 1.1 - INTEGRAcA0 DOS DADOS DE USUARIOS DE RECURSOS HIDRICOS 

0 estado de Sergipe optou pela forma Integral de adeso ao CNARH. Nesta 

direcão, 100% do total dos usuários que solicitaram outorga de direito de uso de 

recursos hIdricos no estado de Sergipe, compreendendo o perlodo de agosto de 2000 

ate 23 de dezembro de 2014, foram inicialmente inseridos no CNARH em 12/12/2014 

e, após as correcöes das inconsistências apresentadas, em 22/12/2014 (vide e-mail 

ANEXO), correspondente a um total de 675 registros. 

Assim, no acesso ao CNARH referente ao estado de Sergipe, em 19/12/2014 

haviam apenas 66 usuários cadastrados. Em 12/01/2015, o nUmero de usuários 

cadastrados somava urn montante de 837. 

Está também anexada ao presente Relatório a lista resumida dos usuários 

regularizados em Sergipe entre 01/01/2014 e 31/12/2014. 



2.2. META 1.2 - COMPARTILHAMENTO DE INF0RMAçOEs SOBRE AGUAS 
SUBTERRANEAS 

Em outubro de 2014, foi encaminhado a ANA o questionário referente ao 
Sistema de Aguas Subterrâneas - SAS, que foi incluIdo como ANEXO neste Relatório. 



2.3. META 1.3 - coNTRIBuIcAo PARA DIFUSAO DO CONHECIMENTO 

Em atenço ao OfIcio Circular n.2  002/2014/SPR-ANA, referente a soIicitaço de 

informacöes sobre a situação da gestão das águas em Sergipe, para subsidiar o 

Relatório "Conjuntura dos Recursos HIdricos", publicado anualmente pela ANA, foram 

encaminhadas através do OfIcio Externo fl.2  830/2014 - GS-SEMARH, de 30 de outubro 

de 2014 (vide ofIcio ANEXO). 



2.4. META 1.4 - PREVENcA0 DE EVENTOS HIDROLOGICOS CRITICOS 

Relatório de Consolidacão dos Boletins da Sala de Situacão 

Modelos dos Boletins 

São produzidos pela Sala de Situacão de Sergipe: Boletins Diários de Previsão do 

Tempo (vide boletim ANEXO) e Boletins C!imáticos Mensais (vide boletirn ANEXO), 

corn atualizaçöes referentes a cada trirnestre. 

Ocasionalmente, são emitidos Boletins de Alerta para aviso de eventos crIticos 

(vide boletirn ANEXO), que também são repassados por e-mail para diversas 

entidades. Acompanha os Boletins de Alerta urna tabela (Excel) e gráfico 

correspondente retirados da página da Sala de Situação da ANA. Os informes da 

evolucão dos eventos crIticos são transrnitidos diretamente para a Defesa Civil 

Estadual através de e-mails. 

Boletins Prod uzidos 

A quantidade dos boletins produzidos pela Sala de Situação de Sergipe no ano 

de 2014 corresponde a: 

Boletins Diários de Previsào do Tempo - 365; 

Boletins Climáticos Mensais - 12; 

Boletins de Alerta - 6. 

o 	Disponibilização dos Boletins na Internet 

Os 	Boletins 	estâo 	disponIveis 	no 	site 

http://www.semarh.se.gov.br/meteorologia//.  

Articulação Institucional 

Os órgãos que receberam diretamente os referidos boletins são os seguintes: 

Coordenadoria Especial da Defesa Civil Estadual, Gabinete do Governador, Secretaria 

de Estado da Agricultura, Prefeituras Municipais e Defesa Civil dos municIpios sujeitos 

a eventos crIticos (Aracaju, São Cristóvão, Maruim, Laranjeiras, Cedro do São João, 

Pinhão, Itaporanga d'Ajuda, Estância, Nossa Senhora da GlOria, Porto da Foiha, Propriá 

e Salgado), Secretaria de Estado de Cornunicação, Ernpresa de Desenvolvimento 

Agropecuária de Sergipe e Companhia de Saneamento de Sergipe. 

Além das instituicöes estaduais e rnunicipais mencionadas, existe uma grande 

articulação corn a imprensa escrita, televisiva e de radiodifusão. 

. 	Manual da Sala de Situacão 

Os ajustes solicitados pela ANA, por meio da Nota Técnica n.214/2014/SUM, 

que se referern as bacias prioritárias para monitoramento dos eventos hidrolOgicos 

crIticos, as principais estaçöes de monitorarnento, aos critérios para avaliação da 



situacâo dos rios e reservatórios e aos produtos da Sala de Situaçäo de Sergipe foram 

atendidos pela SEMARH (vide nota técnica ANEXA). 

Esth sendo criado, através de Portaria do Secretrio de Estado do Meio 
Ambiente e dos Recursos HIdricos, urn grupo multidisciplinar e multi-institucional para 
revisar e consolidar o Manual Operativo da Sala de Situação de Sergipe. 

Desempenho na Transmissão de Dados 

0 desempenho na transmissão e disponibilizacão de dados telemétricos das 

Plataformas de Coleta de Dados (PCDs), relacionadas a Sala de Situaço de Sergipe e 

referente aos ültimos 13 rneses, é apresentado em ANEXO, conforme obtido em 19 de 

marco de 2015 (http://gestoi-pcd.ana.gov.br). 

Observa-se que o indicador médio mensal do desempenho na transmissao de 

dados, referente ao ano de 2014, encontra-se abaixo de 80%. Esse fato decorre 
principalmente de problemas nas estacöes Caminho do Rio (P), Ponte BR-235 (P e F), 

Propriá (P e F) e Rio Poxim BR-101 (P e F). 

Em relaço aos problemas operacionais das estacôes acima mencionadas, 

apresentamos a seguir as seguintes consideraçöes: 

Carninho do Rio (P): Durante a implantaçao da estacäo telemétrica, a CPRM, 

companhia responsável pela instalação dos equipamentos, insistlu que não 
havia necessidade do sensor de pluviometria. Fato este comunicado ao técnico 
da ANA que participou do processo de irnplantacão das estaçôes telemétricas 

em Sergipe. 0 sensor sornente foi instalado no final de novembro de 2014. 
Dessa forma, seria justo considerar o seu funcionamento somente a partir 

desta data. 

Ponte BR-235 (P e F): A estaço foi completamente depredada em fevereiro de 

2014, conforme evidenciado no relatório e no Boletim de Ocorrência, 

encaminhados a ANA logo após o acontecido. A ANA encaminhou uma nova 
estaçäo telemétrica no inIcio de setembro/2014, que foi instalada urn rnês 
depois após análise de novo local. Em novembro /2014, foi furtada a placa de 
energia solar, sendo reposta em janeiro/2015. Dessa forma, seria justo nao se 

considerar o perIodo em que aguardávamos o envio de uma nova estaço 
telemétrica. 

Propri (P e F): Esta localidade, assim como a de Pão de Acücar/AL, não faz 
parte da relação das estacöes definidas para integrarem o Sistema de Previsão 

de Eventos Hidrológicos CrIticos de Sergipe, sob responsabilidade da SEMARH. 
No entanto, h6 intençao de que tais estacôes passem a integrar a rede de 
Sergipe. Foi efetuado urn diagnóstico da estaco pela SEMARH, tendo sido 

verificado que a mesma, implantada em agosto de 1996, no possui condicöes 

operacionais. 

Rio Poxim BR-101 (P e F): A irnplantaço da estacâo aguardava a duplicaçao da 
BR-101, que foi concluIda naquele trecho da estrada em setembro/2014. A 

estacão foi instalada em outubro/2014, mas urn incêndio no mês seguinte 
queimou toda a fiacão dos sensores, inclusive, danificando integralmente o 



radar (sensor de nIvel) o qual näo respondeu aos testes efetuados 

posteriormente. 



o 	META 1.5 - ATuAçA0 PARA SEGURANA DE BARRAGENS 

Em 13 de agosto de 2013, o Conseiho Estadual de Recursos HIdr,cos - CONERH, 

através da Portaria n. 17/2013, constitulu o Grupo de Seguranca de Barragens - 

GSB/SE no âmbito do estado de Sergipe. 

Os integrantes do Grupo forarn formalizados por meio da Portaria n.2  02/2014, 

de 20 de janeiro de 2014, emitida pelo órgo fiscalizador em Sergipe - a Secretaria de 

Estado do Meio Ambiente e dos Recursos HIdricos. 

Em 14 de janeiro de 2015 (vide recibo ANEXO), foi encaminhada a entrevista: 

Formulrio Orgãos Fiscalizadores - Relatório de Segurança de Barragens - 2014 (vide 

entrevista ANEXA). 

O estado de Sergipe possui em seu territOrio 13 barragens que atendem aos 
critérios de altura major ou igual a 15 metros e/ou capacidade do reservatório na cota 

maxima normal major ou igual a 3hm3. 

Essas barragens forarn classificadas par categoria de risco (vide quadros 

ANEXOS), conforme Resoluço CNRH nQ 143/2012, a partir das informacöes obtidas 

em reuniöes do GSB/SE e corn as empreendedores, além de vistorias as barragens. 

Para as barragens mencionadas, utilizando imagens de satélite, inforrnaçöes 

obtidas do Atlas Digital sobre Recursos HIdricos de Sergipe (verso 11.2014) e 

observacäes de campo, foi possIvel estabelecer a classificação quanta ao dano 

potencial (vide quadros ANEXOS). 



Alcance das Metas Estaduais 

E apresentado a seguir o Formulário de Autoavaliacào do PROGES TAO - Metas de 

Gerenciamento de Recursos HIdricos em Ambito Estadual, conforme aprovado pelo 

Conseiho Estadual de Recursos HIdricos - CONERH, em reunio ordinária ocorrida em 

13 de marco de 2015, vide Resoluco em ANEXO. 

Foi também incluldo no ANEXO, cópia da Moçäo CONERH n.9  01/2015, de 13 de 

marco de 2015, que apóia a iniciativa do Orgo gestor de recursos hIdricos de Sergipe 

no que diz respeito a emissâo de outorgas de direito de uso para fins de lançamento 

de efluentes, na bacia hidrogrfica do rio PiauI, a partir do final de 2014. 



PROGESTAO 	 Formulário de Autoavaliacão 

Avaliacäo das Metas de Gesäo de AgLas no ambito 	do Sistema Estadual 	
A 

Programa de Consolidação do Pacto Nacional pela Gestâo das Aguas - PROGESTAO 

Identificag5o 

Ertidade Estadul: I SECRETARlA_DE ESTADO DO MEIOAM3IENTE EDOSR(CIJR.SOS 1()DRlCCS - SEMARH 

er(,sentar.te LeEtl:lO._VIEE FERREIRA DAS CHA13AS_ —  

Conselho Entadusl:jCCNSELHO ESTADUAL DE RECUR50i litORlCOS  

Reorosentante LecJ:jOUVIER FERREIRA DAS CHAGAS 

Decreto EntaduaL29.412/2O13 	 I 	UF:I 	SE 	Icoritrato: I 085/ANA/2013 

Poriodo do Avaliac3o: I 2014] 

Tipologia B 

)nforrnacöes Gerais 

O prc.sonte forrnuL3ro tern pot objrtivo permitir quo as entidaces estaduaia possan raalizur 0 procenso cc autoavaliaç8o das varidveis de gestäo de dguas em n,v& ent.adual, a quo 

nerd subnidio para a certificaç8o da metas etabe!ecudas no .rnb,to dc Prograrna do Consodaç3o do Pacto National pela Gestâo dan Aguas - PROGESTAO, observados on requinitos c 

as cor'dicAcs gerais do regulnmento do Progroma (RnsolucSo ANA 379, doll de mar;o de 2013)0 Os niveis de exigéncia definidos no Anexo IV don respectivos contratos. 

Todas as planilhas, incluindo as plarulhas inicial e resumo, apón preenci-idas, deverlo set impressas e assinadas pelo representante legal da entidade estadua 

formuldrie do autoavaliaçEo deverd sat submetdo 3 aprovaçlo polo Conselho :stadual de .Scciirsos Hidricos ou entidade que exercer funcBo correspondente. Após apronadas, 

Sodas as plarilhas Jo avaliaclo (Pgs. 1 a 8) deverlo set rubricadas e a planilho final (Resurno, davard ser assinada pelos representantes legais da Entidade Estadial e do Conselho 

Estad,al de RecL., sas Hidriccs ou, en sua auséncia, pela entithdi' colegiada quo exe:cer funçdo correspondante. 

Apds apr000çoo polo Conselho Estarlual, a Fomuldrio devidarner.te ass:nado deverd set encnmiah,do par correio a ANA no seguinte endereço: 

ANA Agéncia Nacoral de A3uas 

Setor Policial Sul, Aroa 5, Quadra 3, BTocos B, L eM 

CEP: 70610-200 Brasilia - DF 

3) (ristruçöes para preenchimsnto 

peenchisento das inforiraçaen deverd ser realizado pela ontidade responsivcd pela iropenentaçäo Co Racto acima identificada, contorme designado polo Decreto Entadual 

especilco gsa trata da adeslo volutdria do astado ao Facto. 

forrnulario do autoavaliaçâo coetém 10 ptanilhan, seodo 1 pl3nilha deetiraca I dentificcIa E iiistruçhes (Initial), 8 planilhas reservadas 3 avaliaçâo dan varidvoin do gentâo que 

daternaicorn o alcance das metas estnbcicidas (Pgs. Ia 8), e 1 planilha qce apresesta a resn.rno geral da avaliaglo realizada (Resumo). 

Nan planilhas reservadas I nvnliaçlo dan varidveis do gestlo (Pgs. 1 a 31, devorão na avai,idas, obrigatoriamente, todas as variávein selecionadas para realizaçäo do procesno de 

certficaçlo, corstanres do Anexo IV do Contrato PROGESTAO. Para tnno,in,cialmonts desera nor selecionado o nivel correspondente I situac5o da varidvel de gostão no periodo 

avaliurio a, em segida, aprenentades, no campo próprio, justificcitivan a outran ieforrnaçâes para d2sriç10 objetiva da varidvel em quest8o (mdximo de 1000 caracteros). 

A evaliaclo de varidveis n5o seleciosadas 6 facultativa, e n5o ter,i efeitos para fins do driterminaclo do alcunce das metas estabelecidas no Contra STAO. 



IUD 1 . 	 RI 
PROGESTAO 	 FormLIáio de Autcavaiaco 

ANA 
AvaIiaco das Metas de Gestâo de Aguas no mbito do Sistema Estadual 

Programa de ConsoIidaco do Pacto Nacional pela Gesto das Aguas - PROGESTAO 

Vanidvel 1.1. Organizaç5o Instittocional do Sistema de Gestäo 

a oa do Ode' .zracao PdPI ca awando r-a geslJo do rocusos hidroos, a gal .?offlra-'o ro avelerae esralurada, sern contlitos corn obras, gest0o ambiental ou corn as setores usuánios. 

JdO:aa va's, a'o:rneirlcsE)escriç3o dos tiacic do variael asalada. 

Soctotada do Moo Anbionto e dos tcecurscs Hdrcos ISEMARHJ é o 6rg3o gestor estadual do 'acursos ilinicos L(i n2  5. 30J20O7), tendo nor sua estrutura onganitacional, a Supetrnddncia 

curses I dc:coi Rr-i). a qua atrOad; do 10 no 3.870/,997, se conscitun no drgdo oec,acor.al  d ge ISo re roct.nsos hidr,:os. A SRH tern coroo obetivo a prornocSo da onganizaqOo, ccordonaç 

ecuc3o. acorncanharnnnto 0 controin dos .e'ividces do Secretania retatiaas a recu'so. hidecos, .enro ir.tgrada polo Departarnento de Planejarnento e CoordenaçOo do Recursos lddrcas o p 

po'tanterto rio Adeeisistraç.o e Cortro!o do Recjasos HIdnco.s. Dentre os poegrarnas e planes co,ri aabes roiaaioraoas Sir.cegraçso con a geslso arnbental e setores usudrios, cita-se no Pograr 

uas de Sergipo e Agia lace oo Plans Diretor debastecirnento de Agia para ySnios lerritdrios do Estado. 

Variável 1.2. Organismo(s) Coordenador/Gestor 

t 	a so a cat 	__________ 

0' 0rac:s:-a. Coo'd-r.lcr o Gestoroostia e sOn unto rreosrna entidodo, qae esita plonatnonte ettraturoda (iispdes dos 'ecursos rnateriais e hurnanos nncessdrios) e operante (tocas atabuiçbes 

instacoflos sac execijiacias satisfatonamentec 

rrat':as'i.o a'ocrnntcs,'l)escriçOo da saiaçlo da vandvel avaI,ado 

O 61000 6051cm 50 me'cOetra dosidainer,tr estiu:uradc corn a Dretora do Adrnuaistrac0a e Iinarças- OAF, Asseasocias do Planejarnento, Junidica ode Cornunicaçlo. ldentilica.se, pordrn,adefuadncia 

reslirsos hurnonor. ira Suprn:nilentenicia do tteaursos Hidrico. - 56.1, urna rnz quo o gLade do preissianais lola lotados ri lirnitado, corn grande parse dos t&ni000 pertencentos a outro, orglns 

adrnn.siraçdo pab.ua. 

VariveI 1.3. Gc'st4o de Processos 

	

.Autoavaiaç3o. 	L 	l 
o ooesrca.....o, 6 apd do crocessos gerenc also odrninistral:vos coo, tluco e pooceinc-nlos bent aslabeler dos (rorrnos, ninuols, retinas operacionais( para execuçlo do algumas do snot ainbuiçiaes 

1551(1CC lOIS 

,jsfcaliaac!iic aocnma-tcs/Descriçlo do stoaclo do naridvel avaloda. 

Doetro as ,o',rossns gernociais e adnsir.stsotioot enistentes no SEMARI-3/SRH cons fluot p ,rccedrocr:o tern ootbcleccos, poCo.te citar as rnaroiais de Outorga, Ficalizaçio edo Procedirnontos Internos. 

Os goat forn, eabcrados par ernp0050 do ccnsutol a espedalzada corn recarsos Enarceiros or000nattis do CianoPric n9 011,7005. cetebrado entre a Agbncia dacional do Aguas (ANA) no SLMARH. 

Variáve( 1.4. Arcabouco Legal 

Au:oavalaç.o 

a un arcabuuçr, bds,i .pota esrad.,.,l de rocursoc hidacos estacelecida por c-i), ca rrsior pats' dos dsp000s logos encoltrarn-se regularnentados e atualizados. 

1.1.01 oas/Fs arecrnoatos.tescnçia do Si caç7c Ca vaniavel aaal.adu: 

Plb,c,r Edatlal il' Re tiara. Hidr iS tot 	;abeecda pela Lei nO 3.87011997. A rofarlu Ic-i ía. Ow dada n iorae ida pee Conseiho Estodual de Recursos Itidnicos em 2011, estanOogtardaelo 

;alainentaç0o A sogui dosrevese i.lguns rrtri,r.ientos leeds quo regulant ageroraciarnonto doe o,o root I idricoir en Sergae: Decreto n2 18.099/1999 (disp6o sobre 0 Conseiho Estodaal rIo RocursOt 
doocs), 0Cc-iOu .1' IR 4SS/1399 (rog.liarnona a Ootorga do Direto do Uso do Reci,rscs El:drcos), De.rerw nt :9 079/200C e 0027.410/2010 (dispde sobre a regularnentaçlo do Fuerlu Esadua de 

CarsOs tld:,C, RosoIa6oc, nt01/2031 e a' 20/2)14(dspde  sobro cnitdrics para Oatorgz do Usia Jo SCours's Hrlrcoa), Row luçiio 0003/2002 (dispOe sobre critdnios para Outonga do Olioto do Usa to 

Cursos Srdncos SublOrr,neos has Redes do Ararau o ISo Cr:stdvlo), tesoluçdo nO 14,2312 ldspte sobre paocrrdirnieetos n( Uso do Recursos Hidricos Subterrineos a pOOr do SoluçOos lnditdais de 
pr,rtco:o 

 
cle 0gw oP ...tas corn COdes Prililcas do Abastecrnento Hurnaoo). 



_ URtij 
PROGESTIiC) 	 Formulif-io de AutCavaiacão 	

AN/\ 
Avaliaçâo das Metas de Gesto de Aguas no mbfto do Sistema Estadual 

Programa de Consolidacão do Pacto Nacional pela Gesto das Aguas - PROGESTAO 	 JE 
Variável 1.5. Conseiho Estadual de Ripcursos Hidricos 

tale Coaseilo or.aatu so r atuante na geodo de dguas (diversas r olaçb a. o56e e sotras JadeS ooCd.,$) a font ovando errs condiçdea adoquadas (reutoPea peroSd:cas, corparsc:rneel 

cftor.oa dos sass cr5 bar 

to 	if srrccva'tcs/Descnç3s dat ls.açdc ta varidvet anal ada: 

ContaIns Estadu d Recj.5os H dritas (CONE Rl( foi cdado atravds do bacr.tonCS.O99/1999 Otsd,s sit75, aprovcu 23 R.:toluçdes sabre dicersos tensas relacionados a gestPo de recursos hidricos. 

Reutsa so roar fioqutinc.a tr,rnestrai, tendo otornido, desde a too criaç,'lo. 52 roariCe, Od d'ras. A, roi,niPrr: xaart.itrdr,aa acorstecerarn conforme as necessidades, tendo acanrido 2 teunides ate a 

rnotrlento 

VariaveE 1.6. Comitês do Bacias a Orgarsismos Colegiados 

I 	3 	I 
'a :." "s e,zsaioo.s ec. organisnos Co gratics de recunsos hidr,cos ra aruroros sEct hacuas/drv,.s criticas 

a: crss'::Ic;sjiescriçän do S t 1, 31,30 cia v., 'idvet ova posE..: 

a cradva as ra:r,ptrs dot :,00as h crorafas ccs sos Japaratubta, Serg pa e Pcaai A SEMARH a 'tre:rroro Is Coflcct7 do Soda H.dnagrdfica do Rio Sgo Francisco. Alguns servidores do Secretaria Sb 

bros das CSpnaras fr' no.s deste (c'nt;ti' ada, cortanto, a crcacao dos 'codes das a trios F5drogci'c as dc no; Eteol a Vats Barns. 

VariáveE 1.7. Aências de Agua e Entidades Delegatarias 

AccnOoso'taçoo 	 I 
a spans 	fsac,nasaserto do orgasrcsrros co:sgcaccs e Cat secretariat coccus cat dos Ceiritds do Bocia b:dro1rdf,ca caStalados, realpoado cuolusivanrente pela Admcntstraçdo Ft(blcca. 

SIsal It ,dras/l 'ClOut rst':.lt.a:lescr:çd a do s c.rc3r. ta Va sdve: avoliasla 

opo,o as iunc itatt.:ross:o dos cons tb.. dos l:aoa dos r,os Japaratuba, Sergpcn a fliaui d reolicact' pela S°MARJ, atrucCs dos servccos prestodos par tdceicos perteocentes as Departarurento 

Piaiej.tnanto a Cvcrata'r.açba Ce Recur..o Hcclr cos dc SRH. Ressalta'se qoe a Scacretaria Etccutioa do Copisitd Co baci4 do rio Scrgipe estd scdcada oat dependdncias da SRM, sends a secreidnia eoecu' 

Ictasidor doors Scpera'iter,dB'sc s. Os rdCttrsos i rancaros recessircos to tuncionantento desses Comitc:s 550 per 005ientes do Fonda Estadual de Recursos Hldricos (FUNERM) edo PROGESTA3. 

Var(ável I.S. Comunica;bis Sociol e Difusäo 

Auzcasatoçuo. 	 2 

tosser vtp,a:' a'. açbes tie cinr,tnicacbc, social L difusCo do inforrnaçbes curs samoa afotos gest3o de reou'sos h,dr,os. teas Jolts base tdcnica profissional c/au plaoejarnento para essas agBcss. 

luusf 	nestos/Ctescrcçbo do s,tt.ocdo cia variánol vaOad 

SKIt 030 p055cc: errs Sna est -usura orp.enzac to at setOr especcrcco para trona' dc lois tcrtsas. N3c Costa planejamesto dos acoo° rdlaci003das a cooruoicaç3o social eS dcfusbo de cnforrnaç&us referentes 

sdco dv recarsos tuidricoS. 05,05 atioolsides aranteccurn conformne as dentardas monrentbneas e säo oanduzidzs pela Assessors de Cocrcuoicacb (ASCOM) do SEMASH. Asscrn, For ocasibo de eventos, lois 

tuna a Srtrcava Ia AguO, Oi:cipIao. Aacbieru:al, Eirrontro de Pecursos Hidricas errs Serppe (ENRf ISE:, e d:' roots des relac onados a teotdtica de gett5o de recursos hidricos, bern corns diante do 
ucess:dade do d.sutgaçdo do enojetos/açibos/a:ivcdsoes, Os stIes do SEMARI, edo SRI-I fazoim ad oul.s,.c3r. 

q, 
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Variável 1.9. Capacitação Setoriai 

LIiiIIII1 
csr prcgorr3 do caportoço em anbtoe' :odui para temos ofetos 0 poctdo do rec.juscs lidrrc Sr. scar rIo e urn progra no dovrdamoote forrnalizado, roaheado do condo continuo a hosoado cr 

.stocdos do dezernccraçdo de demands perou.'r,pia 0N). 

JJrrfcativas/fsc arec 	'5505. )oscrrçlo dos lc.açOc do narcdvol analador 

No rrc,o do dirt do 20)0. crsntraca'.e corrrj!torrr especralzado para eloaocaçlo do ml Piano do Capacitaç.ro. Este Nano, ro entanto, n0o chegou a ser pienamente efetivado. A SRH tern prornov 

comeS do pds.praduaçln em gestlo do roeurscs hidecos a noel de especial caçio corn o opoio ca Urr,eersiddc rederal de Sergipe (UFS). 0 primeiro doles ocorreu corn recursos oriundos do Prc'igua 

perodo 2000/200:. 0 scEundo ocorreic corn rr'ccirsa.. provenrentes do fundo Estadua do Recursos -irdecos (FOINERH( In perodo 2012/2013. Estes cursos tiverarn, essenciatmente, corno pit)rco3. 

tdccsrcos do SEMARII r do d'gsr ccrscporrentes do a sterna Estadual do Gerencrornenro ire Roccrsro, Hk:ricos. liessa tore quo este ciitcrno curso induziu a criaçlo do mestrado en, recurscs hrdricot 

rfercdo Unners,dode em 20:: Recentornonie alaborada ama planilhzi consclidrda e o!for.s tdcncos len partrc paris de cursor Itortodos pela ANA. 

Var)ävel 1.10. Articu)açao corn Setores Usuarios e Traosversais 

AurO,sr.5 	 r ----Ti 
ia olgrcrrr. sr 	.rç.rc. Is sasder pclbrcco corn a, retc,res usudrcoc e trancoersacs mar rc'sSrta as rtcorcades reai radar no drnbitoc do Consolho Estadual, dos comctés edo outros organismos cclegiados do 

eccosor h.drrcror (srrcroçOes de cisadros, associaçdos do açudes); 

vaIEseio or '-s ICr )escrrcd) do $'. aç3c (la varrdnel avaicado 

A arcccuoçacr do trader prsb cc corn o' seora r,sutros so rid, prodornrnartenaonte, arrwdo do Comelier Esradricl do Recurros Hidricos (CONERH) (composto per membros represeetantes do 

000ccctrvo ertaduo e nu.iccp.l, pnrle' legc1la:cvo, isudros de recursos hdricos, organ zaçdes do, o cornrt!s de baccas hrlrogruflcas estaduais) e dos comitès do bacia (compostos per 'csec 

reoreserstonter Oosses nrosrro. segmercos). For odctido rra elaboraç0o dos Plaros dos Bacias Hidrogrilrc.rs dos rica Scrrgrpo, Jar.aratuba e Praul motodologia do coostruçOo do urn pacto institucional 

or doerscs sotoes 

Variáve) 2.1. Balsnco Hidrico 

Autoaro o;.;a 	 L 	2 

i,,  urn 001501 orarlo .rcrerlrrr,.a dos cicrna,cas e dos drsponchrldades hidocas sob dorccn 0 estadual ragout ruperrccrois e subterr0003s) em algurnas droar, 005 Moro do estudOs ospecifccos or, donor di 

)ast.lccutrvaridrc3rocrmrc.tcsJescrcç2a dos tr,orIo ira varrunol avalrudo. 

Algun rrsludus forum ciralcoirrros v cOndo ou iclunulo em sour contecdclos a execuc0o cc, ba!o,ço hcdr en r.ac bodes uidrogr.clrcus SIn doss Estudo paso o Desenvoivimento dos Rocursos Hidricos rIo 

Esrado do Serg.pe (2003 5s:crrro do Oi,orscb Idorde e Oennansdo do Agua oar Ursrdadnr do Buiorco dos is ncnas hidrcgidl car do Estodo do Snrrgrpe (2003), PIanos Diretores do Recursos Hidrrcos dos Bar as 

rlidrogruircas cc los Aflrron:er do lao Irancirco (1918), PIano Estadual do P.ecjrsos lridr con (PERH) 20:0) Crntuic, condo en urea, a escarser do informaçoes Fridroidgicas disponiveis 001 ocasrIo do 
eiaboraçao destes es:rjdcs, crb,orva Se cue cc osuFodos dos rnesmos necersit.rrn, em aiguns cr505, 10 Irma reovlcurOo. Nost lOntrdo, or balances hIdrccos dos bacias hcdrogrAficas dos iron laparatuloa, 

Sorgpe 0 Place crOo sOOdO ceo stos, eesre man enter, pot ocasilo do ouboraçao dos plreo dcssas badOs. 

Varidvel 2.2. 0iviso Hidrográfica 

nclrrroo.;rnr 

a .ccrsa drorrOo hTd.,cfleafica reonhecrda cont Ovel e formalrnoncte estoboreerda 1por Ion, per decreto cvi perrresriuçhrc do Corrselo Estadual) 

inst ccarnas/Escare'c sin' lcsiescccçla do s II SçIcr cia narcdnel .,valrada: 

A Rosrlrcao n° 1/2211 do Ccssolho Es:aduol do Ra 	ilidricos (COF4ERH( oprovo Jo Plonro EstOliu3l do Recursor H:dricos (PPRH),flo quol coisto urn volume especifico intitulado "Estudo, Andlirir 0 

Propr.sla no Dnorsaro i'Irrlro,nrofrvc do Serg poem Unloader do Ploeejanmento e Baccus Hrdrcg'afrcas' (RE 2). 

C/\ 
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Variavel 2.3. Planejamento Estratégico Instituciona 

la urn pianejamento essatcg:co apros'ado par3 on'atar as açSes da Adncmstraçlo Pibica Secceiora 'a/os O(g.co,smo Gestom) na gestlo do mecursos hdscos, rnas anda hd necessdadc da t riar '/os 

op'l'orar Os ostra'm'ente. e ccndicSes para soc efecoa irnplornentaoo cnd,2adomes, met; s. .lnitoocrae,to, ae,,cJas propose aas corn as setores usurcos e/ou transoersais). 

ifas.oas/rmcrnm'mlsc/Descnç3 ) dos tcmaclo do vomavel ovalcada. 

2011. a SEMOOII eiboru a leo Pionejamnorto Estoatdgico (PE) para o perodo 20122015, comi ostO de cissiro. Vcsdo, V,ctores, Ocretrizes Estratdgicas, Programas, Objetivos e Lcnhas do .tç3o, C 0 

arpOros 00 Farms Plaransa! )PPA) do mesmno aefiodo, torn as n,et.s esp,mcf cal para coda Ac.to. Tonto aPE corno o 'PA eso2o sercdo implementados desde entlo e avalcados atravds dos indicadors 

ncdo, pccrc'rr. ha a ncr csscctode do saa apuirmorat zacdc. 

Varivet 2.4. PIano Estadual de Recursas Hidricos 

Auroasalo;. 0 

,"'Ic p , 	 Sc .'ss lhdn.us  apuSoada I.elo Conseiho Estadual, nmas aorta hO necessdad' dc ama macures, uevisule ems rrlo esistem instrumental ou condrcOes para sua impicrnenaç0o 

Julol cacvrS/Is.oec nr,yicsJjescuicla  dOs tuaçlc La narudvel onalacla: 

o Flora Esaduoi do Recumscs Frdricos )PERH) Ici aprcvado pelo Conse:ho Estadual de Pecomsos lridrrco, )OONERH) Otr sr's da R'soluçOo n9 13/2011, porém as acdes previstas nesse documento aunda 

boom ropenrentadas. 

Variável 25. P!anoo de Bacias 

[T''] 
Nac enrmsa. 	so. de so: car aorovados por :01,085 ostaduaus. 

.L c.Ls. or 0 CC 0 	os,Jescrç3 do s Sc. açlc ca Va nOne. 3vai:3d 

Ercontrase em mmlahoracan or pianos dos bmc as dos rmoo Japaratubo, Sergp.r e Piaar oranu conclulda; as f.seo dc dagnos'rco e progoOstuco. Encontra-se en, eiaboraçao o relatdrio final, cnde emta 
nCrccdo o dea:hanr,mrtn cos pInos e pograrros. 

Variävet 2.6. Enquadramento 

Auuloaoauomcao 	 2 

120 exuseur, compos Irurircos 00 buudropu'r,Idpuro. enroadrados sos terunos dos Resciuçoes CONAMA sos 357/2005 u 395/2008, mac imstem aiguns estudos ou propostas para enquadranmenta 805 Ogaam 
,abtràreams mired r a sd, domir p astadua 

rast.scat;vas/tsc:oetceser.tos.Oescri;lo dxs truaclo da varudvel onaharia 

Term, so xcv osudo proposrtivontrtuiaocc Puuramo de Ermqrradrarnento dos Cursos d'.psa do Es5000deterepo, Cc acrmrdo cc nra Resoiuclo CONAMA n2  20/1986 abrangendo as principas nlcnancoim 
s,rperlicrars do Estodo re,iizaclo en 2003. P0 rStulo  fcu adoptado para a Recolucdc CONAMA 025./2001 per cca Cr00 do eaboraçlo do Piano Estadual de Recursos bfidnicos, a qual apreenta cm 

voNuumre esporco sobre ems :ema r1eanqaod.arnco dcs Coniros d'A5aa ca Ectado cm lergrpe )Re3luc33 CC hAM?. O  357/2005) - (RE-e)). 0 Programa Aguas de Sergipe, que encontra seer fasc de 
rnplenmeruoçao, apresenta un Otis dada ottroada I nqcrrdrarnento cos prurccrpac corpcs c'5c3.ra na coci hidrcgrafc. do no Sc rgpe 
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Variável 2.7. Estudos Especlais de Gest3o 

.p.o-.pa-a agnes sormi do inleresse do gestOo em abel estasbna, e noses st0005 o'sso ataa:szados L s3o sufscsontes para oriental as aç005 do gestlo nos aspectoc par ole 

abordados. 

i.2iOi.as/iss  -i-o:ioo .scs/Doscncao dos tu:icSo do varidoel avalsada. 

no no OrnoiSo no S01.lARi'/SRli divarsos cstudo3 quo subsidarn a gessdo do recs.rcs hdr ocs. sst:e as rbua.t des:acam-',o: Pianos Otretores de Recursos Hidricos das Bacas HidrogliOcas do 

ties do SOs Irar.cscn (2998), Estedo pa(a o Ocsennclvimento dcs Recursos Hidros do bstado re SorgipO (2000), wahaç. o Hiorogeo!ogica e Hidroqulmica dos Aqsslferos de Aracaju e 520 rstd 

Prograrsra do Amp. aç3e e 0pera2o cIa Ande -Iidronsetareoldgica e do Gaalsdade no Apu.-s on istado do S gao (2001) Prograrna de Poquadramento dos Cursos dAgua do Estado de S -gpo, 

carts a Resouç;lo C0\AMA soC 20/11A6 (2223), Estudo do Dispon b lidade e Denaida do Agna Ca Umdad's de f.ala.iço dos Sodas Hidrogrificas do Estado de Sergipe (2001,. 00350 

pooiOpcco e Hdroqc:mnr.:a dos Aquloros sns Msaorrcgibes do Boquirn, CstSncia e Apr-note do Log..s-to (2002)e Piaao Estaduol do Recursos Hidricos (PERH) (2010). Entretanto, as estudos noeraiosa 

slam, or's tempo cpar.ar.o, semen asual ndos C reo,sados. 

Var>dvel 2.8. Modolos e Sistemas do Suporte a DecisSo 

As0CaOi 0'0 	 1 

\an ex,s:ersrssterras c/c. no,Ielos de 'uporic -Sdec são operas coals em Ornisic-. esia.Ir;ul. 

-ass ,cocruos/Esnorc-c "fl-  tcs/Descrrçb.c d0s scaç3c 510 vrsOveI avalada: 

P120 so Ic-or ,isrs ocudobo a,- ojoarte a docisOc ospleruontado, nsas 0 snu dessmr.oavimerslo esso prev.o no 2nd-do do Program.. 	de Sergipo no airvidade srtttuiada "OefinçOo de critdr,os irutorga 

05000105 <1? cirrsloç2a C- i sierras do apn-c 2 ,froinbc" 

Var)áve) 3.1. Base Cartográfica 

AcibGao,IrOçOCr 	 __________ 

torso 05(10 area 0020CCO p?Ou-r3, respensas-al polo ssrocc-ssamento do dados goormefemecacas a caoaz do reilcar oni.sse do ontento geogrOirco para gestdo de recursos l-sidrscos, a qual d'spdo do ursa 

naw drgcot on tomicroto v.-to-I pars a 000th) it rirorsos hidocos, pmcvonent.? do s-c-tSr aac a dacoctoraOa sssiemic ca (escrbas do 1:1.000.000 ate 1:25.000) produzida pelo 18GE ou DOG o do acerso 

rocs'nso do maCas do cactogal a SrSIc-.rCtsCa £/xc in,gen, do reroutes cs-ms.tas aerets lrsspomlasbos its orsstas data r.e vapeareerrto nude geraçdo dos imagens ate dod anos antersores. cCiussvo). 90 

per:nzersr, atjaisz.s .. glno-:-otr, e 05 ti?000 d,s lace dgtai em furman moor si do no'S pmecelerte p-ca cesdac de rerurros Sd cos. 

lucid-rat cas'E 500(10 .aoccs/Ooscrçua da s I s.açbc so canineS avalado- 

iroongons deSPOT en:sm-ncc-s no SRi-I cobrern todo Estado no escala 1.25.0000 500 ruSe ontes ao poi000 2005/2006. JO as futografius adreas, corn escala 1:2000. do referentes So sedes cnuaicipai0 
a ocopada polo lstcr,s: caroi0000, tercio reas eaao periodo 2007-2011. A base cartorOIca osrcontr,se irrsnrOa ii0Attas DigS ol do Recursos Hidricos, o qual foi niaborado no escala 1:25.000. 

Variivel 3.2. Cadnstros de Usuärios e Irsfraestrutura 

fl 
Purse cadcsro do asslotco (.' 22% do u' versa -Jo usuirsos cadastrados), bees cratso cadascro do infracwulard lidsea 

01.0,1 ssscrsrFsr.barcc rrm' -csrs/sescrcOndo s ss.açbo l.a vursioei aval.ada 

0 aadOscrn do uiiraus0ut.im Sr drea (b.s -ragenc, adrutoras peços tubsrlcons( ei0000-'.e iasersdo no Otas Digital rio tecursos -i)dricos, o cival los concebido em urns Sistema do informaçtsas Geograf 

beost so a cOdOtrss do ucuirsos v obrm dir2ulsca) das bacias clot. rks Se'g pa, PLc-, e Japasrlab, rca zaio -10 p011000 do 2002-2003 atravds de contratos firsoados corn as seguietel drgi 

Empress d1- Ocsc-meo.vrrnitr Agroscoiicso or Se-gipe EMOAGRO) para codastomnonto em ld)3criCios ru serScais e Cosn.prseha do Desenoolvimento do Recursos Hidricos e lrrigaçOo do Sect 

)C0tD30), p.sra sad,,: a:rsos:o do ar,.sancra tubrerrOreos, arnisos encortram-se e is tslJn,1005 Acass ens ne 0 f-sico. 0 c.dastro do usuirsos do igua da bacia do rio SSo Francisco fcs rs'aI,zado 
2009 c atunizatto no 20C9 ps' a EMOAGRO, nt-ned., do Iorrrro de Coaperaç3o Tdcnrcn ertre essa errors-sac a SEIa1AR1I, soS nbitc do ConvSoio nO 011/2005, celebrado entre a ANA e a SEI1ARN 

a503rbOs o,iZorg3005, Os ,aas cc c005t.suom osu dna ores usudros, e-s000tran se cod cot adno to A: as Digital. A ats:aizaçbo .10 cadastro dos usuirios do igua do baCia do rio Sergipo sell ps'visra 

Ombiso do Psocratim ,bsnta. cii? 'orgipo, -10 Otia cade rttul.sda 'Real oaçbo de Carlascro tie tisose biteS -os tic Ag.,a. 
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Variável 3.3. Monitorarnento Hidrometeorologico 

loom rodeo prrv Cr 4lrrcas fiuviomdsr,cas operocas en Imbiro estadua., prdrias 00 mistos. boo co usa uris olonrja.uiento bra irnplantacdo, arnpiiaclo e modernrzaclo dessas rodeo, e a coocriuro 

gual ou suporo 0 30o do redo planejads. 

	

Jao.'.catsvas/fsc arori 	tcs/Oescrsçlo do 5.tu2ç5o do earidvel avoliada: 

,i'oles pluvionserrica e neteorol6gici do rispcnsah,lidode do 18MAR11 500 crinopootos rcr estoçdor aucorras zadas Tom-se ore total de 18 telepiuvidmetros (adquiridas corn recursos do FLN°RH) e 

oçoes inpworol6gtcas laigururas adqa rinas corn rorursos do FUNCRH outras acravds do corrvdniosr:orrroos dr ccopur, cOo té.oica corn o Minist&io da Cibncia eTecnologia (MCT), Instituto Naciorsal 

teororoga (lNFstlT) so £rnptosa 8rs loira de Pesuisa Agropecudria (EM31APA)). A rode iluv crndr.ca  c cornoorta por 49 estacocs tluvionsdtsicos instaladas em cursos d'Ogua , 19 0550cr 

roreetricOs iistaladas errs reoervotdr os. A -,a opt raçlo e nt300tonçdo oslO a car4c cc urea emprtsa dc cors.,itorra es:lecialioada contratada para tad fins (Contrato nQ 01/2012- SEMARH). 

Vssriável 3.4. Monitoramento de Qualidade de Agua 

AitnavO:rafaO 	 1. 

5:5i('llfflO sf00 de qaalrdacc do dgna reontida or arnbrto cotadual coo objezivo Co avaliaçlc do tondnca. corn geio menos 50% dos pontos previstos na Redo Nacional de Qualdade do Aguas ore 

oppaço conform' drOtroes t proced.iientos Ostabelecidos poro Frograria Nacioral do Aaalraçdo do Clu.lidado do Afluns (PNCA) e os dados gerados disponibilizados ao SNIRH. 

sr.rr':rlos/Descrçlo do stoaçlo do varidvol valado: 

A rOde do qusirdods do Setia ccuten-,Ia 77 poo:os do nsor.toramento ocaliz.idcs 00 lango do odan a'. oa clan hr1rord1ic.s, abr, ngerrdo roars de 50% dos pontos previstos polo Rede Nacioral. Ressalta so 

a cornpotblaaçlo enr.re s redes Cuv,orndtricas edo qualidade do agaa. Cev.do 00 0ZO da redo rot so operaçlo in coda vm. 2013, os dados gerados ainda n5o forarn dsponibiizodcs no 111191. A 

operocSo do rede do qualhdade de dgua s'std a cargo co Instituto Tecncldgco edo Posqriso do Sorgipo (TF 5), ccii base n Convnn,o nO 01/2012 celebrado entre a 18MAR11 e esse OrgOo. 

VariveI 3.5. Sistema de Informccöes 

:,snss; .açan 

Lv.sler sOur ,çi..' ,ctr,- rot irons hkrrrcos crr,an,adas sstrrsatrzadas or, buncos tie tfadcs, masdioeoste forrarreital co-'sputacional quo permita acessd-las e analisd-las em seu conjunco de torr.ur 

a permits so ni macdo trio pccessnsS .r,lrinnrslretnuau, gerenrais e de regul;nçio do us t iga 

Jo ii C0in3s/FfCif Of rne..tris,Jescrnçbn do sI .acbo rio vu rivec avairada 

o dr aura qnontrdadr ;rgnntrcatnaa do rllorniaçOcs sobre roc0050s Iiidr,fus. inas, are orrorolts - grade pate dolas rncuntrarrrso disponbrlizadas apenas atravds do Atlas Digital de Recuroos 

finds sIn so rer nra ferrorronta rrr.rnputacoral visinndo c acesso e arise dos inforrnacoes. A Rerolnç2n nv 19 do CONERH, do 12 do foverenro do 2014, defininiu as denuandas oiciais p,.ra 

dI Irs-lao onlaisan in pRoGesTAo. Dentre elas encootro-se a cortrocaçio tie empresa do con,ultora especizilizada para irnplantaçIo do portal para 0 Sistema de lnformaçdes sobre Recursos 
S%1'Sl 

Varidvel 3.6. Pesquioa, Desenvolvimento e Inovacao 

1005001 a:gunas açaes Inaicadas 0/os promonidas no bmb.to  do snstorna oIadual do gerencan'orrto do oncursas lridrncos. soltadas I posqaisu cientifria 0 00 desenuolnimerto tecnoldqico do sea 

n5e,er.se, 'ms soos,s san eric lOrern farce de ire piano ou orogranra mais arm do e estu:ur do 

Jusrml.catneas/Esclarecrnerotcs/UescrnçOa dos ssiacOc (a vangvei OvOiradO: 

fern-se sum prrsjrto rio fesqalia ntIutirlo Mcotoramento e modelageel Oidrrnnlogrca do no Srr.rn: sims miagOros C commas arbol0000s', 0 qual sord realzada no Imbito do Edital ng 13/2012 (Aporo 

Desenvolvmesrtu do Pelt cas PJblncas pra a liriodo do Sergipe) proposto P00 Faodaçlo do Apoio a Pesqrsisa e s lrov,nçbo Tocnoldgico do Pstado do Sergpo (FAPITEC/SE(. 
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PROGES1AC) 	 Formulánio de Autoavaiacão 	

ANJA 

	

- 	 Avaliacão das Metas de Gestão de Aguas no êmbito do Sistema Estadual 

Programa de Consolidacão do Pacto Nacional pela Gestâo das Aguas - PROGESTAO 

Vaniavel 4.1. Outorga de direito de uso 

-s-a -as stas -us o d -eao de -ss,rsos 5 3-,ccs p000 captacao do ãgua t,E.M co-na ott-a -ançana. nrc de of uene., lot-dos: do outorgados ate 15% do universode usodnos. 

jiw.fas_s as, F a, Is;,-c.nt.,tr;s/Joscricao da s ttaçOc da varrduol avalcoda. 

A oulorga do directo do usc dos recarsc,s hidrcocs 6 crnct.da desdo 0 anc do 2000. Existo a-.- rnanual parr subs idiar us andlises das sohcitacdes da outorga de direito de uso parr fins do Iangarnentos de 

s-flucantes quo passou a sec cletivada conforms a FOota Tdcnica n2 01/2014. z Moç-So cc 01/2015 a a 3sol,o3o c° 24/2015 do CONCRS-I. a qual Regulamenta o enquadrarnento do rio Pando. na b.cr.ia 

hsdrografca do no Psato. 

Vari4vel 4.2. FiscaI(zaçeo 

Astoa-al.oç 

a icssaL,aç.c dos OarS, 055 ousorgados .ctrelad.cs an scrocc-sso do regu.arszaçào do uso da ugus )cadas.ransento. outor4a, e estrutura especcfica sara dosnnvolvtmento das açdes de fiscalizagdc, nas essa 

lerrrr'ss hsc-scacnente or, f.crsçlode derrdnc-.cs, nOn excst,ndo ainda planejarneoto ccc prograrnaçio angular parj Fiscal zaç5o. 

uatcl.caciaas/Usc last-c-re tcs'TaoscriçO.s do a It. osde cia narcdvel a-aaLa,fa- 

As açôes do itscalczaçào Soo dta..envo s-lairs pc-to Prfctao do Polica Arnbiur.tal. c-oars bOse no Teruco do (ooperaç.so tsfcr.cc. nil  01/2013, f,rmado entre a SEMARH, a Secretarsa do Seguranga Pcibtsca. a Pocia 

MaSar e a Ados-rcstcaçao Estacijal do 51io Arr.OisncO. A atuacOo, atuuirscnnts, acocroce drives de donsicc.as  n at'vt-sde urn -)lane1amento efetuado porn atuar itcicialmente or Bacta llidrogrdf ca do Jo 

Jr pa natuSa 

Varidve) 4.3. Cobrnnca 

anon qualqunr rrpo cobrança - nuns per sorclços do Jgua braIn, corn polo u-sc, da g.co - c- rJo ha qusiquer est-adc or regularnr.nto sobro 0 tossa nix Ornb,tu estadual. 

aaarcicazvas/fsctacecrsios,tc,s/Oescr,c3o da S Ic.aç5o cIa na,dnei usalaufa 

Urn eslu-do soht-o cohrarç.r pets uso dx .igua usIa prc-nisto no .lrnb,to do Progra-ria Agc.as do So,gspo. flu .rtcvtd,.de irt,tulada Eabor.cgaio de Estudo pat-a lrnptantaç2o da Cobracsga peloUso dos 
I-lid ricos 

Varievel 4.4. Sustentabilidade Financeira do S(stema do Gesto 

Av,i..,ss. 	I 	7I 
assen,: .-..sa5.,as. do reruns-- hdnccs dsg-de do ftntc prdonas dr arreracfscdn In-. uubrança prla uso do agaa, ccb(anç pus snrvccos de agoa bruta, rrccctdas, taoas, ernolunientos, c-Ic.). oar cur 

rn-cads;. 'as ,os-saersa,,er.cr  do 24% dos rd-cacaos f nan..eros nocesadr,os tars garunarn sua sustocst3b l,dadc iiranco,-a. 

Jcrst:fca5 asoa'° .0's-c-c ne,atcsjonscricOo duo tuSçOo (Ia vat-aunt a-aal,ada- 

As tOs,lOs do arrcu.,da;Jo se rostringem Squcins lescritas no Atgo 35  do Dascroto on 27412/201.0, q.cn rupEe sobre a cegulan'entuçoo do Fundo Estadual do Recursos Hidricos )FUNERH), de qtse trots a 
LOt 00 6.964/2310, Oc-otro a, sarIs dest,icans-srs en-r,luo'eotos (outorgar), con,pensabo; f,varceiras pl0000rntss do, apr055itarnentos hidroenergéticos (5%) e nuploraç3o de petrdlno. gas natural e 

Cr1505 recursos mcrra,s (2%), produtc do an:, c.cdagio dos Impostos estads.a.s (0.55,) 



POGSTAO 	 FrmuIário de Autcava)iaço 	

ANA 
1. 	 AvaIiaco das Metas de Gestho de Aguas no mbito do Sistema Estadual 

Programa de Consofidacão do Pacto Nacional pela Gestão das Aguas - PROGESTAO 

Varidvel 4.5. Infroestrurura Hidrica 

:co-c oc.o 	 2 

A crea de lCarsOS h drrcos Z(o algorira parric paç2c no gestia de nfraestruara hidr.ca  (planejanseato de oLoas. udnun,strac;o, rnanuteocio, operaçOo), mas ainda Iimrtada aos aspectos regulatdrros 

bdSrCO; ( toeoçocs. onrorgar. etc.). 

c;srl:cavas/Csciurcc 	Lc.s.'Jescscic dos scacic no vuriavel aval,ad. 

A parccpaçan vs p.esrco da ,traestrItera hidrr;a send aponas atrands da emrssio do ojiorge-.. 

Varidvel 4.6. Gestdo e Coritrole de Eventos Criticos 

H. eliot ,:rr.:.a., 0 pscr..irna-r.tos It'S aide; ;ara rronrtoramento do evenro, crud,; In.,; ainc!a nat h plan-jarnerto e exerucdo de acAes de controle e rnitigacio dos efeitos de eventos hic'oIOg:cos 

oust ii; at,vu / 	.;.u.curnectcc/i)escrucOo da s Isa; as la vuridvel avaluada: 

o susuerna do dorIa de prevusia de evo.isos hdrolOpmos critucos dispde de urra Sale do Sutusçio a de ama redo do nuoeitor.rmeoto, counposta por 9 estaç0es corn rnediçOes de chuva e nivol ddgua 

Iocaaode, em corpos diva sajeuto; a ocorrmcua do encucotos (Acordo de Cocperago Idc,,.ce n9 0/2001. Cu lebrado ontre a ANA a a SEMARH). A versOs preliminar do Manual de OperaçOo no Salade 

S acts ft 	main on,  fove'eluo do 7014. Crosi a f.nalisacio do claboraç2o deste Mutual, etrands deom EnIOPO do trabaiho i ulerirstutucional a ser brevimente constituido, jet-se-do planejarrento das 

.sçoo; ;s;rolo o contrite. dosseq000tereente, a ml gaco do; efeiros do; cvdnto; cri:iecs. Atuolmerte hd nun., boa parlicipaç.o no grupo de monitor do secas. 

Varidvel 4.7. Furido Estadual de Pecursos Hidricos 

flIocvai,açcs- 	__________ 

Enstur rondo Eocl do Pecursos lidOco pe :0500m let, ja dovudaituente 'egJlaueer.roco a uperan-fo ueguasrnont,-, las a ;upl:cacdo do; seus recursos airida n2o esti devidaniente articulada corn as 

dc--,as p-oct.;;,>; , ,nstrJncnto; de geado sol respcnsahiludade do sustema estadu,a use recursos bunco.. 

s.'Zlescruç0., des bacOn uia varidvel avaluada 

0 F.uvdo (;jadjaJde Occurs,>> .ludnuc3s )cUNE3II) to fcaclo pela Lou 003.570h1997  a reolernent.do  I-ole oecneon19.179/2030. Err, 2010, passa a senregido pela Lef n96.964,aqualfoi reglementada 

polo Oe.ceto e :'7.e13/701c. 

Varidvel 4.8. Programas Indutores 

Auulsua;alueçnn 	 I 
E,o;tons ulguo pmg.rtrnan eros proetos ndut.rros rtara a gestão the recursos Odrucos cue nicer ostac.uual (Co. urcenluos fcaus pjgamento par servucos arnbientais, premaçdo de boas preticas etc.). us 

quo,; coustarr, ccc, a oarircpac-o e apo.c dos ecores socias ode Admir.istraço Pu201ca. 

ostul,ceivcs/Esc ore: rt- etcsDcscruç2rt dos ucacOc use ocrudvel onairada. 

Tens-so prograrurcss C projelos .0 cargo da SEMtsFH qoe pretuuuam as boos pnitcus. coma io caso do Prcgraoia Prtsomaodo Nasce ores o MunrcIpios edo Olimpiada Ambiestul. limo aç0o untitulala 'Estudos 

sobs, loou-eZaosFu.csiiusrco e nagarrerutos par Seuvços 3rnbuentai; estd preossa no O.ma.to do Prograr.su Agusos -Jo Se.-gspe. 
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PROGESTAO 	 FormuIrio de Autoavaiaçäo 

Ava!iaco das Metas de Gesto de Auas no âmbito do Sistema Estadual 

.- 
Programa de ConsoIidaco do Pacto Naciorial pela Gestâo das Aguas - PROGESTAO 

4ANA 

Quadro-Resumo 

Nivel Alcancado 

Autoavaliac3o) 

1.1) Organoaço InSUULiOIdl do Mudelo de Ges.lo 	 3 

1.2) Organismo(s) Coordenadur/Gesto 	 3 

META 11.2- Variáveis 	
13) Gestao de Processos 	 2 

tegais, Instilucionais e 	
1.4) Arabouco Legal 	 3 

de Articulacâo Social 	1.5) Conselho Estadual de Recursos Hidricos 	 4 

1.6) Cornités do Bacias a Organisrnos Colegiados 	 3 

1.7) Agencies de Agua e Entid.ides llelegatárias 	 2 

1.8) Ccrnuriicaclo Social e Oil islo 	 2 

1.9) Capacitaçlo Setorial 	 2 

1.10) Articulaclo corn Setoros Usc 	s Trarsvorsak 	 2 

Sisri3veis 
Nivel Alcancado 

(Autoovalac1o) 

2.1) Balanço Hidrico 2 

2.2) DivisSo Hidrográfica 3 

META 11.3- Variáveis 2.3) Planejumerto Estratégico Institucionsl 2 

do Planejamento 2.4) PIano Estadual de Recursos Hidricos 3 

2.3) PIanos de Bacias 1 

2.6) Esquadramento 2 

2.7) Esudos Especiais do Gestlo 3 

2.3) Mjdelos e Sisternas do Suporte S Decislo 1 

Vanãvtss 
Nivel Alcançado 

)Autoavahaclo) 

META 11.4- Variaveus 
3.1) Base (artográfica 4 

de lnformaco e 3.2) Cadastros de Usudrios e Irufraestri.tura 3 

suporte 3.3) Monitoraniento Hidrorneteorológico 4 

3.41 Monitoraniento do Qealidade do Agua 4 

3.5) Ssterna de InforrnaçBes 2 

3.6) Pesquisa, Desenvolvirnento e lrovac3o 2 

Nivel Alcançado 
Veriaveis 

-- (Autoavaliaçao) 

4. 1) Ci torta do doedo de usc 3 

4.2) F:scalizaçSo 

META 11.5- Variáveis 43) Cobranca 1 

Operacionais 4.4) Suster.tabilidade Finarce:ra do Sistema de 6oct50 2 

4.5) lrdraestrutura Hidrica 2 

4.6) Gest5o e Controle de Eventos Criticos 2 

4.7) Fundo Estadual de Recursos Hicricos 4 

4.8) Prograrnas Indutores 

/ OLIVIER IS .4A [lAS CHAGAS 	 / 	OLIVIER F REIRA DAS3CGAS  
SI CRErARIA  CE ESTbO DO MEIO AAIENTE I DOS RECURSOS HI1DRICOS - SEMARi-I 	 /c0NsELH0 ESTADUAL DE RECURSOS HIDRICOS 



Aplicaçâo dos Recursos do PROGESTAO 

Os recursos financeiros já recebidos pelo estado de Sergipe, através do 

PROGESTAO, somam urn total de R$ 1.500.000,00, referentes a definição e aprovaço 

do Quadro de Metas pelo Conselho Estadual de Recursos HIdricos - CONERH/SE (R$ 

750.000,00) e ao alcance das metas definidas para o Ano 2 (R$ 750.000,00). 

0 montante aplicado em 2014 corresponde a R$ 174.188,74 (11,61%), sendo: 

R$ 51.562,98 pela SEMARH (corn Realizaçâo de Eventos para Cidadania 

Ambiental - 24,18% e Capacitacão de Servidores - 5,42%); e 

R$ 122.625,76 pelo FUNERH (corn Apoio a Manutencão dos Comitês de Bacias 

- 41,60%, Manutenco da Sala de Situacão - 22,12% e Aquisiço de 

Equipamentos para a Sistema de lnforrnaçöes sobre Recursos HIdricos/SIRH/SE 

- 6,68%). 

0 quadro apresentado abaixo detaiha as gastos par Elemento de Despesa. 

Elemento de Despesa 
ValorGastoJ 

% do Total 

Diárias 14.230,00 8,17 

Passagens e despesas corn 
20.516,63 11,78 

locornoção 

Outros Servicos de Terceiros - 
19.150,00 10,99 

Pessoa FIsica 

Outros Serviços de Terceiros - 
107.362,11 61,63 

Pessoa JurIdica 

Obrigacöes 

Tributárias/Contributivas 
1.300,00 0,75 

Equiparnentos e Material 
11.630,00 6,68 

Permanente 

T o t a 1 174.188,74 100,0 



ANEXOS 

Primeiro Termo Aditivo ao Contrato n.085/ANA/2013 - PROGESTAO 

E-mail enviando as planilhas corrigidas, contendo a totalidade dos 

usuãrios cadastrados em Sergipe, e as providências tomadas em relacäo 

as inconsistências verificadas 

Lista corn os usurios regularizados entre 01/01/2014 e 31/12/2014 

Questionário de Avaliacão - Gestäo das Aguas Subterrâneas no Estado 

de Sergipe 

OfIcio Externo n.2  830/2014 - GS - SEMARH, encaminhando os dados 

para o Relatório de Conjuntura dos Recursos HIdricos no Brasil —2015 

RelatOrio de Consolidacào dos Boletins DiOrios do So/a de Situaçào 

Nota Técnica n.2  25/2014/SUM - ANA, aprovando o Manual Operativo 

da Sala de Situação de Sergipe 

Indice de Transmisso e DisponibiIizaço de Dados Telemétricos (ITD) - 

Sergipe 

Recibo de Cornprovante de Resposta de Entrevista - Formulrio Orgäos 

Fiscalizadores - Estado de Sergipe 

Cópia da entrevista para o Formulário de Seguranca de Barragens - 

2014 

Quadro da Classificaço das Barragens Quanto a Categoria de Risco - 

Pontuaco 

Quadro da Classificacão das Barragens Quanto ao Dano Potencial - 

Pontuaço 

Quadro da Classificaço das Barragens 

Resoluço n.9  25/2015 do CON ERH aprovando o Relatório do 

PROGESTAO 2014 corn as Metas de Gestho de Aguas 

Mocão CON ERH n.2  01/2015, de 13 de marco de 2015 



4ANA 
AGENdA NACIONAL DE AGUAS 

PR1MEIRO TERMO ADITIVO AO CONTRATO 
N2  085/ANAI2013 - PROGESTAO, CELEBRADO 
ENTRE A AGENCIA NACIONAL DE AGUAS - 
ANA, 0 ESTADO DE SERGIPE, POR 
INTERMEDIO DA SECRETARIA DE ESTADO 
DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS HIDRICOS 
— SEMARH, E 0 CONSELHO ESTADUAL DE 
RECURSOS HIDRICOS - CONER.H, COMO 
INTERVENEENTE, OB.JTE11VANDO A 
CONCESSAO DE ESTIMIJLO FINANCEIRO 
PELO ALCANC:E DE METAS DE 
GERENCIAMENTO DE RECURSOS HIDRICOS 
NO AMB1TO DO PROGRAMA DE 
CONSOLIDACAO DO PACTO NACIONAL 
PELA GESTAO DAS AGUAS - PROGESTAO. 

A AGENCIA NACIONAL .DE AGUAS — ANA, neste ato representada, por seu Diretor-
Presidente, Vicente Andreu (juillo, o Estado de Sergipe, por interinddio do SECRETARLA 
DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS HIDRICOS - SEMARH, neste ato 
representada por seu Secretário de Estado. Genival Nunes Silva e o CONSELHO 
ESTADUAL DE RECURSOS HIDRICOS - CONERH, neste ato representado pelo seu 
I'residente, Genival Nunes Silva, todos ja qualificados no contrato original, resolvem celebrar 
este Primeiro Termo Aditivo ao Contrato n2  085/ANA/2013 - PROGESTAO, na 
conforinidade dos elernentos constantes do Processo n° 02501.001369/2013-47, e mediante as 
cláusulas e condiçôes a seguir: 

CLAUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO 

Este Termo Aditivo tern por objeto alterar os Anexos UI c IV partes integrantes do Contrato, 
conforrne anexos a este Termo Aditivo. 

CLAUSULA SECUNDA — BA RATIFICAçAO 

Ficarn ratificadas as dernais cláusulas do contrato original. 

Este Termo Aditivo foi transcrito mediante extrato no Livro Especial de Contratos da ANA n9  
13, nos termos do art. 60 da Lei n2  8.666, de 1993, e extraIdas as cOpias necessárias a sua 
execuçao. 

/Nacional 

Brasilia, 	denovembrode2Ol4. 

1,
VRJ 	 GENLVAT -NUNES SILVA 

Ag e,Aguas 	 Secrctaria de Ista& do Meio Ambiente e 

/ 	 Recursos Hidricos e 
Conseiho Etadua1 de Recursos Hidricos 

I0 
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PROGESTAO 	 Anexo III - Quadro de Metas de Cooperaçäo Federativa no âmbito do SINGREH 

	

a 	Pacto Nacional pela Gestäo das Aguas 

	

tj 	Programa de Consotidaçào do Pacto Nacional pela Gestâo das Aguas - PROGESTAO 	 Uniddo da Fcderaço (UF):[__SE 

Entidade Estadua(: [ARH 	 1 	Dcrcto Estaduai;129.412/2013 	 I 
Conseiho Estadu&: CONERH 	 J Agente Certificador:Agncia NdcionaJ de Aguas 

METAS111  __________________ 
CRONOGR.AMA DE ExEcucAo  

Periodo/Parcela 1 Periodo/Parcela 2 Periodo/Parcela 3 Periodo/Parcela 4 Periodo/Parcela 5 
ldentiflcacäo T1po121  Peso 2013 2014 2015 2016 2017 

Meta 1.1 
Dodos de usuOrios de Dodos de usudrios de TeCUSOS Dodos de usudr,os de recursos Dodos de usudrios de 

Integraco das bases NC 10% - recursos hidocos hidricos atuo.iizcidos no hidricas atuolizados no recursos hidricos atualizodos 
cadastrais disponibilizodos no CNARH CNARH CNARH no CNARH 

Meta (.2 

Compartilhamento de 
NC 10% 

lnformacöes disponiblizodas lnformocöes dispaniblizadas lnformacoes disponiblizodos lnformocöes disponiblizados 
informaçbes sabre pora a SN/RH poro a SN/RH poro 0 SN/RH poro a SN/RH 
águas subterrâneas 

Meta 1.3 

Contribuicão para Dodos disponibilizodos poro Dados disponibilizados paro a Dodos disponibifizodos poro a Dodos disponibilizados paro 

difusão do 
NC 10% - a Relatdrio "Conjunturo dos F/elotbrio "CQnjuntura dos Re!adrio 'Conjun/wa dos o Relotdrio "Conjuntura dos 

conhecimento 
Recursos Hidricos" Recursos Hidricos" Recursos Hidricos" Recursos HIdricos" 

Meta 1.4 Manual Operativo do Solo de Boletins produzidos Boletins produzidos Boletins produzidos 

Prevençäo de Eventos NC 10% - Situacão eloborodo e diariomente e monutencöo diariame'nte e manutencão diariamente e mono/en çöo 

HidrolOgicos Criticos mono/en ção corretivo do corretivo do rede telemétrica corretiva do rede telemétrico couetiva do rede telemdtrica 
rede telemétrico reolizodo reolizado reolizado reolizado 

Meta 1.5 
Codas tro de barragens 

A(uaçäo pare Segurança NC 10% - estruturado e clossificacao 
Fiscalizaç5o dos borrogens Fiscolizacao dos borragens Fiscolizacâo dos barragens 

de Barragens dos barragens realizado 
realizoda reolizada realizado 

Os instrumentos, re9eIsitos e critbrios de avaliaço das metes so aqueles constantes no Anexo I do Contrato 

Tipos: No cumu tiva (NC) e C 	ulativa (CM) 

Vicente An.ru GuiUo 

Agenda N&nal de Aguas 

111 

Gen11Jt.n4s Silva 

SE MAR H 

/ 
/• /,- 

Gér.W I unes Silva 

CO N E RH 



PROGESTAO 	 Anexo w - Quadro de Metas de Gesto de Aguas no âmbito do Sistema Estadual 	 - 

Pacto Nacional peta Gesto das Aguas 
	 fr/\NA 

Programa de Consotldaçäo do Pacto Nacional pela Gesto das Aguas - PROGESTAO 	 Tipotogia do Gesto: 

Entidadci Estadual: IsErARH 	 Dccreto Estaduil:I 29.412/2013 	 I 
Conselho Estadual: 	RH 	 f Agente Certificacior: jAgenba Nacional de Aguas (ANA) 

META511  CRONOGRAMA DE EXECUçAO  
Anol Ano2 Ano3 Ano4 AnoS 

Identificaço Tip& Peso 2013 2014 2015 2016 2017 
Mea 11.1 

Definiço das metas Metos oprovodos pelo 

para fortalecimento do 
NC 

Conseiho Estodual - 
- 

- 
SEGREH 

Meta 11.2 

Instrumentos legais, 
Alconce dos niveis de Alconce dos niveis de Alcance dos niveis de Alconce dos niveis de 

institucionais e de 
CM 15% exigenclo em pelo menos 4 cxi gencio em pelo menos 5 exlgenclo em pelo menos 5 exigencicl em pc/a menos 6 

articulaçao social 

. 	. 	- 
voridve:s de gas too 

. 	 - 
var,ove,s de gestoo 

.. 	. 	- 
varioveis de gestoo vorioveis de gestao 

Meta 11.3 
Alconce dos niveis de Alconce dos niveis de Alconce dos niveis de Alconce dos niveis de 

Instrumentos de CM 10% - exigdncia em pelo menos 2 exigéricio em pelo menos 2 exigéncia em pelo menos 3 exigéncia em pelo menos 3 
plariejamento var/ave/s de gestoo voridveis cia gestâo voriciveis cia gestào varidveis de gas tao 

Meta 11.4 
Alconce dos niveis de Alconce dos niveis de Alconce dos niveis de Alconce dos niveis de 

Instrumentos de CM 15% - exigéncia em pc/a menos 2 exigénclo em pelo menos 2 exigéncia em peto menos 3 cxi gencia em pelo menos 3 
informação a suporte voriOveis de gas tao voriáveis de gestâo varidveis de gestão varidveis de gestão 

Meta 11.5 
Alconce dos niveis de Alconce dos niveis de Alconce dos niveis de Alconce dos niveis de 

Instrumentos CM 10% - cxigéncio em pelo menos 1 cxi géncia em pelo menos 1 exigéncio em pelo menos 2 exigéncia em pelo menos 2 
operacionais variáveis de gestdo varidveis de gestào variôveis de gestäo varidveis c/c gestâo 

- 	-  
LI ILtI ILlS u avdliaçao oas meas sao aquetes constantes rio Anexo I do Contrato 

No caso das metas 11.2 a 11.5, incluidas todas as variáveis de atendimento obrigatório, conforme Anexo I do Contrato, item 2.1.2, inciso II, Tabela 2. 
Tipos: No cumulativa (NC) e Curpdlativa (CM) 

Vicente AnP4 Guillo 	 GenivarIc&hv 
Agenda NCional de Aguas 	 .SEMARH 

/ 

I 
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PROciESTAO 	 Anexo JV - Variáveis de Gestho (Detaihamento) - 
/\NA 

Pacto NaCional pela Gesto das Aguas 

Programa de ConsoUdaço do Pacto Nac)onal pela Gesto das Aguas - PROGESTAO Tisotogia de _______ 

Enlidade E5taduaL 	ISCMARH Decreto Esladual(23412/2013 

Canseho EstaC& 	1C0RH 3gente (erlifi.:ador Ag8ncia Naciorial cle Aguaa (ANA) 

- N3ve SC ExR4nCia 

M.i,rno Adotado 

1.1) Orgnac3o Instiiucicna do Modeio Sn Gesti, Sii 3 3 

1.2) Organiamo(s) Coordenador/Siesior Siei 3 3 

1.3) Gest3o de Processos Sin 2 2 
META 8.2- Varlévels 

tegais, Instituclonais e 	
1.4) Arcabouco legal Sim 

de Articulag8o Social 	1.5) Corsseiho Est.adual Sn Recursos Hldricos Sin 3 4 

1.6) Comaiis Sn Raclas e Organlarnos Colegiadoc Sim 2 2 

1.7) Agéncias Sn 4grsa C Fntidades DelegatSrin Sin 2 2 

1.8) ComuriicaçSo Social e DiuiisSo Sin 3 2 

1.9) capacita§5osetorial Sint 2 2 

110) Articuiaç30com Sores Us.arios e Transvesis Sirr) 2 2 

Hind de 
Varidvels Avalaç307 

Mirilmo Adotado 

2.1) Batanco bidrco Sirri 2 3 

2.2) DiviaSo llidrogrlfica Sirri 2 3 

META 8.3 - Var,áve)s 	2.3) Planejarnento Estratdgico Inst.tticionai Sin 2 2 

de Planejamento 	7.4) PIano Estadual de Recuijos HiiircOs Sin 3 3 

2.5) Pianos Sc Bactas Sm 2 2 

2.6) Entuadramento Sirs 2 2 

2.7) Estudos Especials Sc GeatSo Sm 3 3 

2.8) Modems e Sistenlas de Suporte a t3eis2o SIrs 2 2 

VatIevei Avallacuo? 

 

Nivel de Exigerscla 

Mi.lirno Adotado 

META 11.4- Variâveie 	
31) ewe  3m 2 3 

de lnforma0o B 	
3.2) Cadastros Sc UsjSnos e Infraestrutura Sirs 2 3 

suporte 	 33) Monitoramento HidrorneteoroiSglco S'S 2 4 

3.4) Mon:tor-amento de Qualidado de Agiaa ST 2 3 

3.5) Statema de iritormac3es Sm 7 3 

3.6) Pesqoisa, De.sennolvirnento e inovaçéo Sin 2 3 

Vandvelt AnaliacSo? 
Niveis 

MinIma Adotado 

4.1) Outorgadedireitodeuso 

4.2) Piscaii2aç2o Sirs 3 4 

METAI!.5- Va,)vei5 	4.3) Cobrariça Sm 2 2 

Operaclonais 	 44) Susttmabiliclade Pinarscei,a do Sistonra Sn Gest2o Sm 2 2 

4.5) infraestrutura Hidrica SirS 2 3 

4.6) Gest3o e Corsteole Sc Eventot Criticos Sirn 2 3 

4.7) Fuodo Lstadual Sc tecrjrtos Hidricos Sun 3 4 

4.8) Proguamas Indutores Sm 7 3 

1 

Vicente Andreu Gup 	 (;en41 Nh4dS(Ia Geniv1-N0nua S4iI 

Agenda Nacinai Se 	nan 	 SEMARH 'C0NERH 
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PROGESTAO Anexo IV - Variáveis de Gesto (Detaihamento) ANA 
46 	 Pacto Nacional pela Gestão das Aguas 49 

Programa de Consolldacäo do Pacto Nacional pela 	est3o das Aguas PROGESTAO Tpoiogia de Gesio 

Entdado Estadual: 	[EMARH j 	oeceto Esdu.ai;179.452/2033 

C.n"lho Estadual:  AgCnte cet iicadcejAerca NadnaI de Aguas (ANA) 

Variave:, AvsI.açan? 
E:vCi do £x:3Ô'c:a 

MIn,rno AoOt3do 

1 1) Osan 	ç3c test 	: 	ctut do Mdeio cc ies:3o Sr, 3 3 

1.2) Organtanso(s) Cordessador/Gettor Sins 3 3 

1.3) Gest2o de Processes Sins 2 2 
META 11.2 -Var)ãveis 

Legais, Institucionais e 
1.4) Arcabouço legal SinS 3 3 

de Articulaç8o Social is) Conneflo Estadual do Rcuros 14:dskos Sim 3 4 

1.6) Comit6s de Bacias e Organismos CoSta 0605 SIns 2 2 

1.7) AgBncias de Agua c Entidade, Dele.gatdria, SOn 2 2 

1.8) ComusslcaçloSoclate Oifus3o SIns 2 2 

1.9) Capacitaclo Setorial SIns 2 2 

1.10) Arttculaçlo corn Setores IIsUàrios e Trarscersars 5tiI 2 2 

Va duet Ava)Iaç3o7 
Nice) deExsg6ncla 

Miolnis Adotado 

2.1) 8a4nçc Ilidrico SInS 2 3 

2.2) Ctsvis2oNIdrogrflca Sins 2 3 

META 11.3- Variáveis 2.3) Planejarncnto Estratégico Institucionat Sins 2 2 

de Planejamento 2.4) PIOnO Estaduat do Recursos Hidr,co, Strrs 3 3 

7.5) PIanos de Radon SInS 2 2 

2.6) Enqjadramento 5105 2 2 

2.7) Estudos Especiats de Oestlo SlOt 3 3 

7.8) Modclos c SIstersan do Suparte S Occss3o Site 	. 2 2 

Varlave S 4vaIIaçoc3 
Mccl de 55s36Scia 

Minlnto Adotado 

META 11.4- Varsévels 
3.1) Base Cartotdfsea S In 2 3 

de lnformacao B 3.2) Cadastros do Usudrios e nfraestrutura 3mm 2 3 

Suporte Morsitorarnento Hidrometeorol6Ico Sim 2 4 

3.4) Monitorarrer,to de Qualidade de A.gua SIte 2 3 

3.5) Slnterna do Intormaçóes Sim 2 3 

3.6) Pesqusu, DesenvoMrnentoe Irovaçlo SIm 2 3 

Varidves Ao0haçlc? 
Mini= Adotado Adotado 

4.1) Outorga do dreito do uso '°' 3 3 

4.2) Fiscalizaçio Son 3 4 

META 11.5- Varréveis 4.3) Cosruicu Sin 2 2 

Operaclonais 4.4) Sustentab,Iidede Pinancoira do Sistema do Gest3o San 2 2 

4.5) Inlraestn..ruru ItidrIca 5mm 2 3 

4.6) Gestlo e Controle do [ventos Criticos SIm 2 3 

4.7) Pondo Estadual de Recursos Hidncos Stm 3 4 

4.8) Prograrnas todutores Site 2 3 

VictritO AndiBu Guillo 

AgBnsia Naconal de Agd 

/ 
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ANEXOS 

META 1.1 - INTEGRAcAO DOS DADOS DE USUARIOS DE RECURSOS HIDRICOS 

E-mail enviando as planilhas corrigidas, contendo a totalidade dos 

usuários cadastrados em Sergipe, e as providências tomadas em relação 

as inconsistências verificadas 

Lista corn os usuários regularizados entre 01/01/2014 e 31/12/2014 



http://www.expresso.se.gov.br/expressoMail  I _2/index.php 

ExpressoLivre - ExpressoMail 

Remetente: "Renilda Gomes de Souza" <renilda.souza@semarh.se.gov.br> 

Para: 	
"Ludmila Alves Rodrigues" <ludmila.rodrigues@ana.gov.br>,  "Raquel Scalia Alves 
Ferreira" <raquel.ferreira@ana.gov.br> 

"joaocarlos. rocha " <joaocarIos.rocha@semarh.se.gov.br>, "Ai ton Francisco da 
Corn Cópia: Rocha" <ailton.rocha@sernarh.se.gov.br> 

Data: 	23/12/2014 11:18 

Assunto: 	Planilha CNARH-SE 

Correçöes CNARH_22_12.docx (27 KB) 
Anexos: 	SE201412121 15152438_revista_claudio_20_12_2014_modif_22_12.csv (340 KB) 

SE201412121 15152438_revista_daudio_20_12_2014_modif_22_12.xlsx (337 KB) 

Prezada Ludimila e Raquel, 

Informarnos que fizemos as correcöes necessârias conforme comentrios 
incluso na planilha encaminhada pela ANA. Segue, anexo arquivos contendo: 
planilha formato csv; planilha formato xIs e urn corn os comentários sobre as 
correcöes realizadas. 
Informamos ainda, que foi realizado o upload da planilha formato csv. 
Estamos encarninhando também a planilha em xis, em virtude da planilha em 
formato csv está constantemente desformatando o campo do CNPJ/CPF, ao 
salvar o arquivo. Estarel em fora durante o perIodo de Natal e Ano Novo. Urn 
Feliz Natal e urn ANO NOVO chelo de paz e saáde. 

Bjos 

Renilda Gomes de Souza 
Coordenadoria de Outorga e Vistoria 
Suprintendência de Recursos HIdricos 
Rua Gonçalo Prado Rollemberg, 53 49010-410 
Aracaju-SE Fone: 79 3198-1904 

dc 1 	 03/03/2015 11:54 



PROVIDENCIAS PLANILHA CNARH (22/12/2014) 

Referenda: Arquivo 17_12_2014 (ANA) 

DAD_CD_CNARH: ok 

DAD_TP_ANALIDADE: Ok - Não exitiram casos dafinalidade reservatório? 0 Estado 
nào outorga barragens? Os esses usuários ainda naoforam cadastrados? 

Providência: AS BARRAGENS (Outorga de Obra) AINDA NAO FORAM OUTORGADAS. 

DAD_CD_ORGAO: ok 
DAD_CD_DECLARACAO: ok 
DAD_TP_INTERFERENCIA: Nào teria a interferência do tipo 3? 

Providência: Vide item 2 

DAD_TP_SUBTIPOINTERFERENCIA: Foi verificada a existência de uma subinterferencia 
tipo 3 que nào está definida no dicionário, sugere-se verificaçào. No caso dafinalidade. 

Providência: Cadastro Vida Verde corrigido. 

DAD_TP_SITUACAOINTERFERENCIA: ok 
DAD_NM_EMPREENDIMENTO: ok 
DAD_N U_SIAGAS: ok 
DAD_NM_RESPONSAVEL: ok 
DAD_NU_CPFCNPJ: Constam CPF e CNPJs incompletos. Verificar aformatacào 
exponencial. Colocar naforma de nümero 

Providência: 0 formato exponencial foi alterado para nómero (observar que quando o 

CPF ou CNPJ iniciar corn zero(s) este desaparece no formato nümero exigido por vcs). Caso 

exista algum CPF ou CNPJ incompleto, sugerimos excluI-lo do cadastro neste mornento, 

corn posterior iriclusão diretarnente no CNARH pela SEMARH. 

DAD_DS_EMAILRESPONSAVEL: ok 
DAD_NU_CEPENDERECO: Foi verificada a existência de casos corn CEP iricompleto ou 
corn sinais, não estando contInuo 

Providência: Corrigido o sinai e compiementados três CEPs que estavam faltando urn 

nümero. 

DAD_CD_IBGEMUNCORRESPONDENCIA: Foi verificada a existência de norne de 
municIpio nesta coluna 

Providência: 0 nümero do IBGE da cidade de So Paulo foi inciuldo 

DAD_DS_LOGRADOURO: ok 
DAD_DS_COMPLEMENTOENDERECO: ok 
DAD_NU_LOGRADOURO: ok 
DAD_N U_CAIXAPOSTAL: ok 
DAD_DS_BAIRRO: ok 
DAD_NU_DOD: ok 
DAD_N U_TELEFONE: Foi verificada a existência de n-°s de telefone inferior  a 8 dIgitos, 
bern como dois nümeros de telefone  no mesmo campo. Deve-se mantersomente urn 
nümero de telefone corn no mInimo 8 dIgitos 

Providência: Foram corrigidos 83 registros 

DAD_TP_OUTORGA: ok 
DAD_TP_SITUACAOOUTORGA: ok 
DAD_NU_OUTORGADOCUMENTO: Tern que existir alguma inforrnaçào 



DAD_QT_HORASMAR: NOmero inteiro 

Providência: Corrigidos 24 registrp 	. , 	 .. 

DAD_QT..,HORASABR: Nümero inteiro 

Providência: Corrigidos 24 registros. 

DAD_QT_HORASMAI: Nümero inteiro 

Providência: Corrigidos 24 registros. 

DAD_QTHORASJUN: Nümero inteiro 

Providência: Corrigidos 24 registros. 

DAD_QT_HORASJUL: Ntmero inteiro 

Providência: Corrigidos 24 registros. 

DAD_QT_HORASAGO: Nümero inteiro 

Providéncia: Corrigidos 24 registros. 

DAD_QT_HORASSET: Nmero inteiro 

Providência: Corrigidos 24 registros. 

DAD QT HORASOUT: Ntimero inteiro 

Providência: Corrigidos 24 registros. 

DAD_QT_HORASNOV: NOmero inteiro 

Providência: Corrigidos 24 registros. 

DAD_QT_HORASDEZ: Nümero inteiro 

Providência: Corrigidos 24 registros. 

DAD_QT_DIAJAN: ok 
DAD_QT_DIAFEV: ok 
DAD_QT_DIAMAR: ok 
DAD_QT_DIAABR: ok 
DAD_QT_DIAMAI: ok 
DAD_QT_DIAJUN: ok 
DAD QT DIAJUL: ok 

DAD_QT_DIAAGO: ok 
DAD_QT_DIASET: ok 
DAD_QT_DIAOUT: ok 
DAD_QT_DIANOV: ok 
DADjT_DIADEZ: ok 
DAD_NU_DBOBRUTO: Campo obrigatório para as interferências tipo 2 

Providência: 1 registro corrigido. 

DAD_NUDBOTRATADO: Campo obrigatório para as interferências tipo 2 

Providência: 1 registro corrigido. 

DAD_NU_FOSFOROBRUTO: ok 
DAD_N U_FOSFOROTRATADO: ok 
DAD_NU_NITROGENIOBRUTO: ok 
DAD NU NITROGENIOTRATADO: ok 



NOME EMPREENDIMENTO 

Toyoleo Autos Ltda 

Sitio Angelin 

Fobral Inddstna de Artefatos de Cimento Ltda 

J.G.Con,ércio e Servicos Ltda 

Auto Posto Serrano 

SlIm Saco do Tigre 

Tdlio Vinicius Paes Dantas 

Trustnorth In)portaçJo/EuportacSo e Cornércio LTDA 

Magmar Inddstria de Madeiras LTDA 

Associação de Desenvolvirnento ComundJr,o do Colônia Governador Valodares 

Estre Ambiental S.A 

Sitio Cotre 

Itaguassu Agro Industrial S/A 

Itaguassu Agro Industrial S/A 

C.8 HOteis e Tunsmo LTDA EPP 

Fazenda Umera 

Itaguassu Agro Industrial S/A 

IndUstna Vjdrejra do Nordeste LTDA 

Sitio de Raimundo Machante 

SdiO do Sinval 

Fazenda Canaveura 

Posto do lanagem de Vmculos 

Posto de Seruicos Flash LTDA 

Sltm São José 

VIPLAST INDUSTRIAL COMRCIO DE PLASTICOS LTDA 

Asssociação Aracajuana de Beneficiéncia 

Tecnotellra Industrial LTDA 

Givanildo Santos Santos 

G. Costa Eunpreendunsentos LTDA ME 

G. Costa Ernpreendimentos LTDA ME 

Lava RJpido JVS 

Portal dos Templdrios 

Daterra Agrounduistria Eirellu 

Itaguassu Agro Industrial S/A 

Costa e Silva Fabrucação de Artefatos e Cumeotos LTDA 

Sitio Canipos Elizios 

M.D Coroércio e Sorvicos LTDA 

Antonio Severino do Menezes ME 

Auto Posto São 1030 LTDA 

Bomfum Epezzine lnddstna e Corndrcio 

Cerdmica Sagrada Farnhlia LTDA 

Sitic, Pedro do Lino 

Granja do Preto 

C. A. Pouho de Mendonç.a - EIREL -ME 

Fazenda Aracard I 

Fazenda Lobato I 

Fazenda Aracar4 II 

Fazenda lobato II 

Fazenda llha do Paralba 

Vii Operacdes Portudruas S.A 

VII OperaçBes Portudrias S.A 

VII Operacaes Portudrias S.A 

Brascon GestãoAmbuental Sergupe LTDA 

Dranja São José 

Fazenda Santo AntOnio 

Manoel Messias dos Santos 

Mare Cirnento LTDA 

API Construç0es LTDA 

Metalplastuco - lndCstria Metal e Pldstico LTDA 

Metaiplastuco - lnddstria Metal e PIdItico LTDA 

Fazenda Mundo Novo 

ShIm Esperanca 

Josiel Santos Rodrigues 01878216589 

Joais Souza Moura 

Ana Angélica lopes Vasconcelos 

VM Comercuo e Sernicos LTDA 

VulcabrJs/Azaléa-SE Calçados Esportivos Ltda 

VuIc.abrds/AzalCa-SE Calcados Esportivos Ltda 

Vulcabras/Azaléa.SE Calcados Esportivos Ltda 

Companhua de Sanearnento de Sergipe - DESO 

Conipanhia do Saneamento de Sergupe - DESO 

Vulcabrds/Azaléa -SE Calçados Esportivos Ltda 

Amanda Bare Restaurante Ltda 

Fazenda Parnaminim 

Canal Carcinicultura LTDA 

Porto do lagna Carcuercultura Ltda. 

Sabe Alimentos Ltda 

Sabe Alimentos Ltda 

Sabe Alimentos Ltda 

Produtoza e Poportadora do Munerais e Alimentos N. Senhora Ltda 

Sitio Beija-Flor 

Chacara Alameda da Independéncia 

Prefeitura Municipal de JapoatJ 

Fazenda Sapezinho 

IndCstna Alinsenticias Maratd LTDA 

Agua São Pedro 

Fazenda Carapuca 

Fazenda lortaloza 

ConressionJria Entre Rios Induistria e Cornércio S.A 

RESPONSAVEL 

Rosiane Aradjo da Silva Aguiar 

ArnObuo Pereira do limo 

lukas Siqueira Fontes 

Jamones do AraCijo Goes 

lull AntOnio do Jesus 

Roberto Menezes Arcieri 

Bruno Govçalues Almeuda Foesoca 

Francisco 8ovueo Neto 

Anceimo Oliveira 

Dornungas Ferreira dos Santos 

Francisco do Moroira Araglo 

Nelson Alrnoida Santana 

José lenuldoCabral 

José lenuldo Cabral 

Emanuel lobs Oluvoira 

Juluano Cesar F. Souto 

José lenulda Cabral 

Eros Martins 

Rainrundo da Silva Souza 

Sunvaldo Souza Santos 

Gonivaldo Goncalves Mendonca 

Juvenal Bispo dos Santos Junior 

Ana Maria Siqueira Mendonç.a 

Joté Enairton Andrade Brito 

Maria do Fatima Gonçalves 

José Carbos Pinheiro da Silva 

laercuo Augusto Suina 

Givanilda Santos Santos 

Daniel Gornes Costa 

Daniel Gomes Costa 

José Valdemnur SumnOes 

José Eraldo dos Santos 

Débora de Cdssua Silva 

José lenuldo Cabral 

Carla Daniela Santana do Silva 

Rosumerre Pina dos Anjos Santos 

Marcelo dos Santos Dlivnira 

AntOnio Severino do Manezes 

Josilefle Sumôes Carvalho Bezerra 

Ieabdo Bontini de Souza 

Regunaldo Andrade 

Pedro do Oliveura Reus 

Cbeuton do Costa Andrade 

Combos Alberto Pinho do Mendonça 

Augusto Ferreira 

Augusto Ferreira 

Augusto Ferreira 

Mario Ferreira 

Jurandir Ferreira 

1080 Ilenruque Barbosa lopes de Melo  

bOo Henrique Barbosa lopes do Melo 

JoIn Honrique Rarbosa lopes de Melo 

Antonio Mario do Menezes Vaboete 

José Almeuda do Sulnoira 

AntOnio bares Barbosa 

Macaol Mossias dos Santos 

Roger larerda Faria Gino 

Aruonaldo Ferreira Souza Filho 

Jaducl Santos de Melo 

Jadiel Santos do Melo 

José Cléber dos Santos 

[rinaldo Souza de VuscnceIos 

)osiel Santos Rodrigues 

Joais Souza Moura 

Ana Angéluca lopes Vasconcelos 

Victor Fonsoca Mandarino 

Marcuo lumna Souza 

Marcia Lisa Sousa 

Marcia luma Sousa 

AntOnio Serio Ferrari Vargas 

AntOoio Sergio Ferrari Vargas 

Mdrcio hera Sousa 

Anderson Silva de Diuveura 

Eudas Machado 

Ademar José Moss 

Max Sydnoy Fraga Soares 

Albérguo Gomes de limo 

Albérgio Gomes do limo 

Albérgio Games de hima 

Japiassu Pereira Raunalho 

Poalo Rodolfo Boblitz 

J030 Ferreira Amoral 

Gumarcos Evangelista de Alcuintara 

Pedro Dssvaldo JuIOo 

José Augusto Vieira 

)ago Bosco Feutosa Araglo 

Lair José Bremm 

Evanilson Ferreira 

José CIndudo do Silva 

CNPJ/CPF 	 OUTORGA 

7234453001446 DoclaroçIo 01/2014 

5486513453 Declaraçlo 02/2014 

17752984000160 DecbaracIo 03/2014 

11779819000115 Declaraclo 04/2014 

13134432000137 DeclaraçIo 05/2014 

1032283572 DeclaraçOo 06/2014 

1713694590 DeclaraçIo 07/2014 

5371584000125 OeclaracIo 08/2014 

32863755000106 DeclaraçOo 09/2014 

32741324000177 DoclaraçOo 10/2012 

3147393000159 Declaraçlo 10/2014 

25942S14534 DeclaraçIo 13/2014 

27184951000114 OeclaraçIo 14/2014 

27184951000114 OeclaraçIo 15/2014 

2683531000151 Oeclaração 16/2014 

26581060500 OeclaraçOo 17/2011 

27184951000114 OeclaraçOo 17/2014 

16433626000121 Decbaraçlu 18/2014 

59188340520 DoclaraçOo 19/2014 

27867005587 DeclaraçIo 20/2014 

7769814553 DeclaragOo 21/2011 

1072710528 DeclaracOo 21/2014 

32892804000139 Declaraclo 22/2014 

53327276587 DeclaraçOo 23/2014 

7061997000181 Declaraçlo 24/2014 

13025507000141 DeclaraçOo 25/2014 

17025781000171 Declaraçlo 26/2014 

3528485557 Declaraçlo 27/2014 

13074504000106 DeclaracIo 28/2014 

13074504000106 Declaração 29/2014 

18965288568 Decbanaçlo 30/2014 

31115047515 Declaraçlo 31/2014 

4110439000128 DeclaraçIo 32/2014 

27184951000114 DecbaraçIo 33/2014 

12323129000110 DoclaraçIo 34/2014 

35552999568 Oeclaracão 35/2014 

1025116000148 DeclaraçIo 36/2014 

32892655000108 DeclanaçIo 37/2014 

6173106000173 DeclaracOo 38/2014 

13146642000145 Oeclaração 39/2014 

12038970000165 OeclaraçOo 40/2014 

312641826 Declaraçlo 41/2014 

367059509 Declaraclo 41/2014 

20701158000104 DeclaraçOo 42/2014 

1323180591 DeclaracIo 43/2014 

1323180591 Declaraçlo 44/2014 

1323180591 Dedaraçlo 45/2014 

1397762591 Declaraçlo 46/2014 

58929606504 Decbaraçlo 47/2014 

12963928000312 DecbaraçIo 48/2014 

12963928000312 DecbaraçIo 49/2014 

12963928000312 OeclaraçOo 50/2014 

12065201000156 OeclaraçOo 51/2014 

45162930563 DoclaraçOo 52/2014 

3417034515 OeclaraçOo 53/2014 

11644710187 DeclaraçOo 54/2014 

9659785000203 DeclaraçOo 55/2014 

4370523000180 DeclaraçOo 56/2014 

5642940000106 Declaração 57/2014 

5642940000106 Declaraçlo 58/2014 

47635274520 Declaraçlo 62/2014 

90666640530 Declaração 63/2014 

19860461000162 Declaraçlo 66/2014 

2456021517 Declaraçao 67/2014 

26511894568 OeclaraçIo 68/2014 

19844511000101 DeclaraçOo 69/2014 

94806957000688 Portaria 01/2014 

94806957000173 Portaria 02/2014 

94806957000173 Portaria 03/2014 

13018171000190 Portaria 04/2014 

13018171000190 Portaria 05/2014 

94806957000505 Portaria 06/2014 

4164779000131 Portaria 07/2014 

5514738515 Portaria 08/2014 

5994612000160 Portaria 09/2014 

6030166000137 Portaria 10/2014 

8864807000184 Portaria 11/2014 

8864807000184 Portaria 12/2014 

8864807000184 Portaria 13/2014 

2011584000207 Portaria 14/2014 

3464148300 Portaria 15/2005 

5204151591 Portaria 15/2014 

13115910000151 Portaria 16/2014 

2035081815 Portaria 17/2014 

3861512000130 Portaria 18/2014 

40961265515 Portaria 19/2014 

56350929934 Portaria 20/2014 

69526508572 Portaria 21/2014 

7453063000142 Portaria 22/2014 

AT 	LONG 

-10,93033 -37.08262 

-11,08446 -37,4726 

10,84232 -3707361 

-10,9351 -37,05716 

-10,70106 -37.42902 

-10,94106 -37,58619 

-10,90669 -37,15703 

-10,85123 -37.08281 

-10,69823 -37,43374 

-10,7593 -37,78485 

-10,88662 -37,14016 

-10,57415 -37.72948 

-10,84847 -37,14299 

-10,82088 -36,95157 

-10,97573 -37.04005 

-11,32781 -37,42496 

-10.85306 -37,12962 

-11.18668 -37,40108 

-10,82837 -37.7221 

-10,93532 -3768861 

-10,60518 -36,92202 

-10.91067 -37,68499 

-10,92693 -37,0503 

-10,77055 -37.49127 

-10.85034 -37.0822 

-10,90185 -37,06305 

-11,23168 -37.42925 

-10,85126 -37,04783 

-11,24177 -37,30219 

-11.24135 -37.3054 

-10,96204 -37,08187 

-10,98987 -37,33676 

-10,90594 -37,16427 

-10,8523 -37,1358 

-10.71965 -37,4214 

-10,69701 -37,02941 

-10,93058 -37,04809 

-10,62005 -37,41722 

-10,92684 -37.66467 

-10,84138 -37.07224 

-10.78172 -37.39266 

-10.7501 -38,03407 

-10,69703 -37,55793 

-10,91867 -37,06053 

-10,533 -36,52624 

-10.52535 -36,50855 

-10,52369 -36,51918 

-10,53129 -36,5141 

-10,53377 -36,52494 

-10,82365 -36,94176 

-10,82462 -36.9406 

-10,82478 -36,94258 

-10,63147 -36,90811 

-10,75919 -37,49111 

-10.51547 -36,49715 

-10.87305 -37,09429 

-10.90598 -37.10792 

-11,00426 -37,08811 

-10,75916 -37,78645 

-10,75923 -37,78687 

-10.0617 -37.49579 

-10,75258 -36,88542 

-10,85574 -3710871 

-10,85574 -37.10871 

-11,08646 -36,23403 

-11.07449 -37,27889 

-10,53466 -37,43237 

-10,35426 -37,7077 

-10.54676 -37.52896 

-11,47273 -37.41538 

-11,47489 -37.41332 

-10,89685 -37.54828 

-10.99408 -37,05338 

-10,82588 -37.00026 

-11,14749 -37.21223 

-11,29411 -37,3334 

-10.42259 -36.92288 

-10,42311 -06,92342 

-10,42248 -36,92476 

-10.95519 -37,23742 

-11.04772 -37,33316 

-10.99805 -37.40028 

-10,40851 -36,76028 

-11,32575 -37,59074 

-11.01658 -37,31734 

-10,98208 -37,0978 

-10,84641 -36,99404 

-10,42655 -36,67809 

-11,10594 -37.39291 
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Francisco Aragão 

JUlio Cesar Gainarra Roy 

Ilvete Dapper 

Ilvete Dapper 

Eduardo José dos Reis 

KIelso Cleber Ribas da Silva 

Jackson da Silva 

Israel Domes do Nascunento Moiara 

José Lenildo Cabral 

Joseli dos Prazeres Santos 

Joseli dos Prazeres Santos 

Celso Hiroshi Hayasi 

Celso Hiroshi Hayasi 

AntOnio Sergio Ferrari Vargas 

Eror, Martins 

AntOnio Santos 

Ivan Cruz do Nascimento 

1054 Raimundo Menezes 

Roberto Theobald 

Roberto Theobald 

Roberto Theobald 

Roberto Theobald 

Roberto Theobald 

Roberto Theobald 

Roberto Theobald 

Roberto Theobald 

Roberto Theobald 

Roberto Theobald 

Roberto Theobald 

Roberto Theobald 

Roberto Theobald 

José Claudio Rodrigues dos Rci 

José Lenildo Cabral 

Miqueias Natanael Santana 

José Maria Marques 

José Augusto Machado 

João Henrique Barbosa Lopes de Melo 

Maria José de Souza Lisboa 

Lindinalvo Batista dos Santos 

Amelia Pereira Esper 

Rruno Peiuoto Dalles 

Max Sydney Fraga Soares 

Francisco de Assis Grassi AraUJo 

José Sizioo Frauco 

Gimarcos Enangehsta de Alcintara 

NathJlia Frissi Novaes Ohveira 

Roberto Theobald 

Roberto Theobald 

Roberto Theobald 

Roberto Theobald 

Roberto Theobald 

Roberto Theobald 

Roberto Theobald 

Roberto Theobald 

Roberto Theobald 

Roberto Theobald 

Roberto Theobald 

José AntOnio Torres Neto 

Joarea Vrubel 

CNPJ/CPF 	 OUTORGA 

3147393001473 Portaria 23/2014 
2808708007292 Portaria 24/2014 
7414643000120 Portaria 25/2014 
7414643000120 Portaria 26/2014 
7694266000120 Portaria 27/2014 

34274233028295 Portaria 28/2014 
18684768000197 Portaria 30/2014 
12367024000162 Portaria 31/2014 
27184953000134 Portaria 32/2014 
4764392000116 Portaria 33/2014 
4764392000116 Portaria 34/2014 

15104383000115 Portaria 35/2014 
15104383000115 Portaria 36/2014 
13018171000190 Portaria 37/2014 
16433626000121 Portaria 38/2014 

15489027568 Portaria 39/2014 
91237017572 Portaria 40/2014 

1110330553 Portaria 41/2014 
33000167057723 Portaria 42/2014 
33000167057723 Portaria 43/2014 
33000167057723 Portaria 44/2014 
33000167057723 Portaria 45/2014 
33000167057723 Porlaria 46/2014 
33000167057723 Portaria 47/2014 
33000167057723 Portaria 48/2014 
33000167057723 Portaria 49/2034 
330001670S7723 Portaria 50/2014 
33000167057723 Portaria 51/2014 
33000167057723 Portaria 52/2014 
33000167057723 Portaria S3/2014 
33000167057723 Portaria 54/2014 

87242664500 Portaria 55/2014 
27184951000114 Portaria 56/2014 

5231212539 Portaria 57/2014 
3810869000190 Portaria 58/2014 

3374572553 Portaria 59/2014 
12963928000312 Portaria 60/2014 

96990848553 Portaria 61/2014 
612938573 Portaria 62/2014 

10656452002395 Portaria 63/2014 
91980089515 Portaria 64/2014 

7490504000186 Portaria 65/2014 
6698S8300012S Portaria 66/2014 

14939916533 Portaria 67/2014 
13115910000163 Portaria 68/2014 

5659785001951 Portaria 71/2014 
33000167057723 Portaria 72/2014 
33000167057723 Portaria 73/2014 
33000167057723 Portaria 74/2014 
33000167057723 Portaria 75/2014 
33000167057723 Portaria 76/2014 
33000167057723 Portaria 77/2014 
33000167057723 Portaria 78/2014 
33000167057723 Portaria 79/2014 
33000167057723 Portaria 80/2014 
33000167057723 Portaria 81/2014 
33000167057723 Portaria 82/2014 
3440S597000257 Portaria 86/2014 

18668631934 Portaria 87/2014  

161 	LONG 

-11,15671 -3733838 
-10,72521 38,16426 
-10,72303 -3816272 
-10,67051 -37,80466 
-10,77465 -37,14492 
-10,59976 -36,89964 
10,92323 37,1723 
-10.85025 -37,15908 
-11,24246 -37,43429 
-11,2446 •37,43591 

-10,84614 .37,07721 
-10,84601 -37,07893 
-11,19945 -37,41839 
-11,18757 37,40373 
-10.79149 -37.74309 
-10,78427 -37,7397 
-10,64988 -37,3042 
-10,64282 -36,96629 
-10.64214 -36,96994 
10,64587 36,95502 
-10,64096 -36,95706 
-10,64941 36,9S252 
-10,64665 -36,96368 
-10,69849 -37.19956 
-10,64446 -36,95902 
-10,64474 -36,96376 
-10,64553 -36,96218 
-10.68019 -37.19635 
-10,68692 -37,20323 
-10,69498 -37,19684 
-10,78783 -37,74236 
-10,84959 -37,133 
-10,78413 -37,73671 
-10,75802 -37,51861 
-10,99567 -37,10488 
-10,78868 -36,95413 
-10,79164 -37,73904 
-10,79415 -37,74041 
-10,83159 -37,17S12 
-10,41024 -36,73083 
-11.41352 -37.4353 
-10,65077 -36,78783 
-11,05696 -37,31835 
-10,49729 -36,7531 
-10,41445 -36,69974 
-10,64737 -36,96368 
-10,65627 -36,98574 
-10,64356 -36.96848 
-10,6493 -36,96377 

-10,64234 -36,94804 
-10,65647 -36,9693 
-10,6491 -36,96561 

-10,64921 -36,9619 

-10,65995 -36,96516 
-10,65899 -36,95916 
-10,6546 -36,95942 

-11,00078 -37,10874 
-10,91843 -37,23383 
-10,92226 -37,22454 

NOME EMPREENDIMENTO 

Estre Ambiental S.A 

AM8EV S A 

Dakota Calcados S/A 

Dakota Calçados S/A 

Cal Trevo Industrial Ltda 

Petrobrás Distribaidora S/A 

Mineradora São Judas Tadeu LTDA 

lnddstra de Mineração Policarpo Moura 

Itaguassu Agro Industrial S/A 

Duas Rodas Nordeste lnd6stna de Ahmentos LTDA 

Duas Rodas Nordeste lndüstria de Alirnentos LTDA 

CerSmica Sergipe lnd4stria e Consércio LTDA 

Cerámica Sergipe lndãstria e Co,nércio LTDA 

Companhia de Saneamento de Sergipe - DESO 

IndUstria Vidreira do Nordeste LTDA 

Sitio Lagoa Seca 

Carcard 

Sitio Mata Verde 

PETRO8RAS/UM-SEAL 

PETROBRAS/UM-SEAL 

PETROBRAS/UM-SEAL 

P ET ROB RA S/U  M SEA 

PETRORRAS/UM-SEAI, 

PETROBRAS/UM-SEAL 

PETROLED BRASILEIRO S.A - PETROBRAS/UM-SEAL 

PETROBRAS/UM SEAL 

PETRO8RAS/UM-SEAL 

PETROBRAS/UM SEAL 

PETROLEO BRASILEIRO S.A- PETRO8RAS/UM.SEAL 

PETROLEO BRASILEIRO S.A - PETROBRAS/UM-SEAL 

PEIROLEO BRASILEIRO S.A PETRO8RAS/UM-SEAI. 

Sitio Lagoa Seca II 

Itaguassu Agro Industrial S.A. 

Sitio Salorné 

Artlune Indüstna e Comercio Ltda 

Cabana Massaranduba 

VII Opeacaes Porturias S.A 

5160 Lagoa Seca 

Sf110 Lagoa Seca 

Votorantirn Cimentos N/NE S/A 

Fazeoda Mata Verde 

Eco Shrimp Maricultura EcolOgica Ltda. 

AgroindUstria Demeter LTDA 

Sf50 São José 

Prefeitura Mancipal de JapOatS 

Mare Cimento LTDA 

Petrdleo Brasileiro S.A. 

Petrdleo Brasileiro S.A. 

PetrOleo Brasileiro S.A. 

Petróleo Brasileiro S.A. 

PetrOleo Brasileiro S.A. 

Petrdleo Brasileiro S.A. 

Petróleo Brasileiro S.A. 

PetrOleo Brasileiro S.A. 

Petrdleo Brasileiro S.A. 

Petróleo Brasileiro S.A. 

Petrdleo Brasileiro S.A. 

Tone Empreendmentos Rurais e ConutrucOes LTDA 

Joarez Vrubel 



ANEXOS 

META 1.2 - COMPARTILHAMENTO DE INF0RMAc6Es SOBRE AGUAS 
SUBTERRANEAS 

4. Questionãrio de AvaIiaco - Gestão das Aguas Subterrâneas no Estado 

de Sergipe 
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PROG ESTAO 

META FEDERATIVA 1.2 - COMPARTILHAMENTO DE 

INF0RMAcOEs SOBRE AGUAS SUBTERRANEAS 

QUESTIONARIO DE AVALIAcAO - GESTAO DAS AGUAS SUBTERRANEAS NOS 

ESTADOS 

ESTADO: SERGIPE 

ORGAO GESTOR DOS RECURSOS HIDRICOS: SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO 

AMBIENTE E DOS RECURSOS H'DRICOS - SEMARH 

DATA DAS I N FOR MAcO ES: 15/10/2014 

RESPONSAVEL PELO PREENCHIMENTO DO QUESTIONARIO: Joäo Carlos Santos da 

Rocha (geologo) - Diretor do Departamento de Administração e Controle de Recursos 

Hid ricos, Superintendência de Recursos HIdricos - SRH I SEMARH 

1. TEMA 01— VISAO INSTITUCIONAL E LEGAL 

1.1. Qual o órgo responsveI pela gestâo de recursos hIdricos no Estado e a 

entidade responsável pela outorga de água subterrânea? 

Secretaria de Estado do Melo Ambiente e dos Recursos HIdricos - SEMARH, através da sua 

Superintendência de Recursos HIdricos - SRH 

1 
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1.3. Hj normas especIficas para iguas subterrâneas? Se sim, quais? 

A normatizaçâo das águas subterrâneas está incluso nas diversas leis, decretos estaduais e 

nas resolucôes do Conseiho Estadual de Recursos H(dricos que tratam da gestão da água em 

Sergipe. Especificamente, em relaçâo as águas subterrâneas existem os seguintes 

instrumentos legais: 

Decreto n2  19.675, de 04 de maio de 2001, que dispôe sobre a suspenso de outorga 

de direito para obra de perfuraço de poços tubulares profundos, para quaisquer 

finalidades, na região compreendida entre os paralelos 8.770.000m e 8.830.000m N; 

MC=39°  W GR, na bacia sedimentar do Estado de Sergipe; 

Resolucão n9  14/2012/CONERH, de 07 de marco de 2012, que dispöe sobre a emissão 

de portaria de outorga e os procedimentos no uso dos recursos hIdricos subterrâneos, 

a partir de soluçôes individuais de suprimento de água em areas corn redes 

publicas de abastecimento humano. 

2. TEMA 02- QUADRO DE PESSOAL 

2.1. Qual é o nümero de profissionais que atuam no setor de outorgas de águas 

subterrâneas e o total no setor/rea de outorga? Preencha a tabela abaixo. 

Nümero de profissionais que atuam na outorga 6 
NUmero de profissionais que atuam na outorga de 
guas subterrâneas  

I 

Situacao profissional  
Servidores Efetivos 0 
Servidores Cedidos 5 
Temporários 0 
Terceirizados 0 
Outros (Cargo em Comissão) I 

Formação Profissional  
GeOlogo I 
Engenheiro Civil 1 
QuImica Industrial I 
Engenheiro AgrOnomo 1 
TecnOloga em Petrôleo e Gas/Enga  Ambiental I 
Técnico em Geoprocessamento/SIG 1 

3 
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3.2. Quals os principals aquIferos do estado? Ha aquIferos corn indIcios de 

estresse hIdrico, seja por retiradas elevadas, concentracöes locals de pocos, 

reduço de recarga em decorrência de mudanca no uso e ocupacào da 

terra ou por questöes climáticas? Indique as principals causas e os 

aquIferos impactados. 

Area 
Reserva 

Principais Aqulferos 
'k 

Explotável Observação ' 	'  Total (m3/s) 

Barreiras (P) 4.150 3,5629 
Depósitos Litorâneos (P) 564 1,2040 AIta vulnerabilidade poIuiço 

Depósitos flüvio-lagunares (P) 466 0,3899 

Depósitos Litorâneos antigos (P) 137 0,2765 AIta vulnerabilidade poIuiço 

Fm. Riachuelo - Mb. Taquari/ Maruim (C) 305 0,2221 AIta vulnerabilidade poluico 

Depósitos aluvionares (P) 144 0,2043 AIta vulnerabilidade poIuiço 

Fm. Cotinguiba- Membro Sapucari (C) 201 0,1894 AIta vulnerabilidade/Estresse hIdrico 

Fm. Riachuelo - Membro Angico (C) 159 0,1461 

Complexo Itabaiana - Simo Dias (F) 625 0,1361 Estresse hIdrico - concentraco pocos 

Palmares(F) 1.845 0,1334 

Macururé - Unidade 2 (F) 3.253 0,1036 

Depósitos flüvio-Iagunares (P) 71 0,0731 

Säo Sebastião (P) 199 0,0718 

Penedo(P) 109 0,0602 

Olhos D'água (C) 446 0,0592 Estresse hIdrico - concentração pocos 

Lagarto (F) 604 0,0488 

Depósitos fkivio-marinhos e Eólicos (P) 24 0,0467 Alta vulnerabilidade poluicäo 

Itabaiana (F) 263 0,0380 

(P) - Poroso; (F) - Fissural e (C) - Cárstico 

Ainda corn poucos estudos, destaca-se em Sergipe a Fm. Marituba como o aquIfero de major 

potencial no Estado. Apesar de nâo aflorar, a unidade geoógica sobrejacente SO os 

Depósitos Litorâneos (dunas e areias de praia), extremarnente permeáveis, acabam por 

alimentar o aquIfero Marituba subjacente, tornando-o extrernamente vulnerável a 
contaminação de poluentes. 

3.3. Hj contaminacäes pontuals de aqulferos? Descreva a locaIizaço e que tipo 

de Contarninaço? Alguma acào ambiental está sendo tomada? 

De urn modo geral ocorre poluição difusa, especialmente por agrotóxicos, afetando os 

aquIferos corn major permeabilidade (Depósitos ljtorâneos, eóticos e aluvionares, além da 

Fm. Marituba), cérsticos (Fm. Riachuelo - Mb. Taquari/ Maruim e Fm. Cotinguiba- Membro 

Sapucari) e altamente fissurados (Complexo Itabalana - Simão Dias). 

5 
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Ano Aqulfero 

NOmero de Autorlzaçöes de 
Perfuracão de Pocos ou 

Instrumento Equivalente 

2001 poroso 2 

fissural 0 

cárstico 0 

misto 0 

2002 poroso 3 

fissural 0 

cárstico 1 

misto 0 

2003 poroso 4 	 - 

fissural 1 

cãrstico 0 

misto 1 

2004 poroso 2 

fissural 0 

cárStico 1 

misto 0 

2005 poroso 7 

fissural 3 

cárstico 0 

misto 4 

2006 poroso 12 

fissural 1 

cãrstico 0 

misto 6 

2007 poroso 7 

fissural 0 

cárSticO 1 

misto 0 

2008 poroso 14 

fissural S 

cárstico 1 

misto 22 

2009 poroso S 

fissural 0 

cárstico 3 

misto 3 

2010 Poroso 18 

fissural 16 

cárStiCo 1 

misto 21 

2011 poroso 9 

fissural 6 

cárstico 3 

misto 3 

2012 poroso 26 

fissural 12 

cárstico 2 

misto 1 

2013 poroso 26 

fissural 3 

cárstico 3 

misto 11 

2014 (ate 10/10/14) poroso 15 

fissural 1 

cárstico 0 

misto 0 

TOTAL 286 

VA 



	

VANA 	
qp 
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(VIDE Forrnulário ANEXO) 

4.4. Ha cadastro de empresas perfuradoras de pocos no estado? Qual é a 

periodicidade das atualizacôes? 

Nâo ha cadastro de empresas perfuradoras de poços no Estado. 

4.5. Indique o prazo legal de validade da autorizaçäo de perfuraçâo de poco ou 

instrumento equivalente? 

Normalmente, são emitidas as Licencas Técnicas corn prazo de validade de apenas 1 (urn) 

ano. 

4.6. Existe normativo para regulamentar a perfuraco de pocos tubulares para 

águas subterrâneas no estado? Se sim, qual? 

As normas existentes foram citadas no item 1.3. 

5. TEMA 05— USOS INSIGNIFICANTES DE AGUAS SUBTERRANEAS 

5.1. Ha uso insignificante para aguas subterrâneas no estado? Se houver, quais 

sao Os limites, por bacia hidrográfica e por aqulfero? 

Os usos insignificantes foram regulamentados na Resolução CONERH n.2 01/2001, que 

estabelece: 

Art. 12.  Ficam dispensados de outorga, considerando-se corno de uso insignificante, as 

seguintes obras hIdricas: 

Acudes corn volume de acumulaçáo de ate 50.000 m3, ou corn area de espeiho d'água 

inferior ou igual 10 (dez) tarefas ou 3 ha, ou corn altura de barramento inferior a 7 (sete) 

metros; 

Perfura cáo de poços rasos, corn profundidade inferior 020 (vinte) metros e corn vazão 

de ate 2.500 (dois mll e quinhentos) litros por hora e, ainda, pocos corn caráter exciusivo de 

pesquisa, exceto em aquIferos sedimentares considerados estratégicos ou diretamente 

alirnentados por rios perenes; 

Perfura cáo de poços medianamente profundos  (20 a 60 metros) e profundos (major que 

60 metros) corn vazâes inferiores a 2.500 (dois mll e quinhentos) litros por hora, exceto 

quando se trata de poços de responsabilidade de árgáos páb!icos; 
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(Continuacão) 

Ano Aqulfero 
NOmero usuários 

cadastrados corn uso 
insignificante  

Volume (m3)/ano 

2014 (ate poroso 29 103.209,6 
10/10/14) fissural 11 32.401,2 

cárstico 5 20.682,0 

misto 0 - 
TOTAL  164 808.918,5 

5.3. Quals SO Os dados dos usuários exigidos para a solicitaco de autorizacào 

de uso insignificante? Encaminhar, em anexo, cópia do formulário de 

solicitacão de autorizaço de uso insignificante. 

Documentaçào Básica 

PESSOA FISICA PESSOA JURIDICA 

1 - Cópia do CPF; 1 - Cópia do CNPJ, CPF e RG do representante 

legal ou procurador; 

2 - COpia do RG; 2 - COpia do contrato social e üttima aIteraço 

ou estatuto da empresa e ata de eleicào mais 

recente; 

3 - Cópia da escritura pblica registrada em cartório, ou certidão de registro do imóvel, ou 

carta de anuência do(s) proprietário(s) da(s) terra(s) em que o ponto de captaco se tocaliza, 

corn cópia da escritura püblica; 

4 - Preenchimento do Formulário ADM-OUT-B.023-REVO1 (Cadastro de uso que independem 

de outorga), fornecidos pelo poder püblico outorgante (SEMARH), assinados pelo próprio 

requerente (representante legal ou procurador - neste caso, anexar cópia da Procuraco corn 

firma reconhecida); 

Documentaço EspecIfica 

1 - No caso de consumo humano, apresentar Declaração da Concessionária quanto a existência 

e capacidade de atendimento na localidade através da rede püblica de abastecimento. 

2 - No caso do uso ser para atender a demanda de irrigaco e consumo humano, apresentar a 

análise fIsico quImica e bacteriolOgica da água. 

Observaçöes: 

1 - Todas as cópias dos documentos entregues deverão estar autenticadas, ou apresentadas 

corn os originais para reconhecimento pela SEMARH das cOpias apresentadas. 

(VIDE Formulário ANEXO) 

11 
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6.5. E solicitado aos usuários o automonitoramento? Se sim, quais säo os usos, 

quais sào as faixas de volume e quais os parâmetros a serem monitorados e 

frequência? 

Para todos os USOS é solicitada a instaiaçao de hidrôrnetro, corn leituras do total diário 
captado. No caso de explotacão de águas subterrâneas, dependendo da regiao, também e 
inclulda, como condicionante da Portaria de Outorga, a mediçao mensal de nIveis de água 
(estático e dinâmico), bern como análise mensal da qualidade da água captada (dureza e 
cloretos). Os valores monitorados são registrados em formulário próprio, disponIvei no 
local da captacao para consuita eventual pela fiscalizaçao, assim como deve ser enviado 
mensalmente ao órgão gestor de recursos hIdricos. 

6.6. Ha balanco hIdrico integrado (água subterrnea e superficial)? 

Na elaboração dos Pianos de Recursos HIdricos (Estadual e das BHs dos rios Japaratuba, 
PiauI e Sergipe) forarn reaiizadas as estimativas das disponibiiidades hIdricas superficiais e 
subterrãneas e confrontadas corn as demandas por bacia hidrográfica e unidades de 
p Ia n ej am en to. 
No entanto, nao foi possIvel determinar a parceia de contribuicao dos mananciais 
subterrâneos para os superficiais (descarga de base), assim como o grau de interferência 
entre os dois tipos de mananciais. 

6.7. Qual nümero de pocos e volumes outorgados no estado por ano e por 

aquIfero e no total? Preencha a tabela abaixo. 

Ano Aquifero 
NOmero de poços 

outorgados no ano 

Volume outorgado no 
ano (m'/ano) 

Percentual do nOmero de outorgas 
subterrâneas em relacäo ao n6mero 

total outorgado no ano 

2000 poroso 0 - 0 

fissural 0 0  

cárstico 3 552.614,4 

misto 0 - 0   

2001 poroso 0 0  

fissural I 25.920,0 

cárstico 0 

- 

0  

misto 0 

- 

2002 poroso 2 56.160,0   8  

fissural 0 0 

cárstico 12 3.494.880,0 48 

misto 0 

- 

2003 poroso 1 80.852,4  6 

fissural 0 

- 

0  

cárstico 0 

- 

0 

misto 0 - 

2004 poroso 0 - 

fissural 0 

cárstico 1 56.160,0 

misto 0 

2005 poroso 7 617.100,0 14   

fissural I 17.640,0 2 

cárstico 5 2.832.696,0 10 

misto 0 - 0 

13 
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6.9. Ha ferramentas (programas especIficos, sistema de informacöes etc.) para 

apolo a deciso para emisso de outorga de aguas subterrâneas? 

Não, utilizamos para análise das outorgas o Atlas Digital sobre Recursos HIdricos de Sergipe, 

que permite a visualização integrada de diversos parâmetros que auxiliam a análise da 

solicitaçâo. 

6.10. Quals so os dados dos usuários exigidos para a soIicitaco de outorga? 

Encaminhar em anexo uma cópia do formulario de solicitacäo de outorga. 

Os dados variam em funco do uso da água e manancial (superficial ou subterrâneo). A tItulo 

de exemplo, apresentamos a seguir os documentos exigidos para uso de água subterrânea 

para fins de abastecimento püblico. 

Documentaco Básica 

PESSOA FISICA PESSOA JURIDICA 

1 - Cópia do CPF; 1 - Cópia do CNPJ, CPF e RG do representante legal ou 

procurador; 

2 - Cópia do RG; 2 - COpia do contrato social e ültima alteracão ou 

estatuto da empresa e ata de eleiçäo mais recente; 

3 - COpia da escritura püblica registrada em cartório, ou certidäo de registro do imóvel, ou 

carta de anuência do(s) proprietrio(s) da(s) terra(s) em que o ponto de captaço se localiza, 

corn cópia da escritura püblica; 

4— Certido da Prefeitura (conformidade corn o uso e ocupacão do solo) ou Licença Prévia 

emitida pelo órgo ambiental corn petente; 

5 - Localizaço do ponto de captacão, através de croqui ou rnapa de acesso; 

6 - Preenchimento do Forrnulário ADM-OUT-B.001-REVO1 (Requerirnento) e Formulário ADM- 

OUT-B.002-REVO1 (Dados Cadastrais), fornecidos pelo poder pUblico outorgante (SEMARH), 

assinados pelo prOprio requerente (representante legal ou procurador - neste caso, anexar 

cópia da Procuraçào corn firma reconhecida); 

7 - Cópia do comprovante de pagamento dos emolumentos cobrados. 

15 
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7.2. Descreva separadamente corno as informacôes de Autorizaco de 

Perfuraco de Pocos ou instrurnento equivalente, de Usos Insignificantes de 

Aguas Subterrâneas e de Outorgas de Direito de Usos das Aguas 

Subterrâneas, so armazenadas e corn qual periodicidade? 

Assim que o processo de solicitação chega a Superintendência de Recursos HIdricos, as 

inforrnacôes são inseridas em planilha eletrônica (Excel) pelos técnicos do Departarnento de 

Administração e Controle de Recursos HIdricos. 

7.3. Detalhar as especificacöes da(s) soluço(Oes) de armazenarnerito das 

inforrnacäes, corno tipo, verso, atualizacôes, forma de integraco corn 

outros sisternas, entre outras informacöes complernentares. 

Como citado anteriormente, o estado de Sergipe aderiu integralmente ao CNARH. Da mesma 

forma, acreditarnos ser de vital importância que haja urn sistema nacional de águas 

subterrâneas, compatIvel corn as informaçöes já cadastradas no CNARH. Atualrnente, temos 

o SIAGAS, a intencão do SAS e a tentativa do progra ma Agua Doce em montar urn Sistema de 

Informaçôes, são acöes que aparentemente não estão integradas. Some-se a isso, a grande 

diversidade de solucöes encontradas individualmente nos demais estados da federação. 

17 
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SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS IIIDRICOS 
SUPERU(1E14DP4CJA DE RECURSOS HIDRICOS 

- 

DESCRJcAO: 	PERFURAAO DE pocos 
FORMULARIO DE L10ENA TaUCA: 	ADM-OUT-B.012-REVO1 SERGIPE 

LocAu.zAcAo 
Baca hidrográfica: 

MunicIpio: 

Coordenadas do poco (UTM)x: 

FUSO-24 

SAD 69 	 fl SIRGAS 

N 	 E 
Unidade de planejamento: 

CARACTERJS1TCAS DO PROJETO 
Natureza da captacao*: 

Poco manual escavado 	( ) Poco tubular profundo 	( ) Fonte natural 	( ) Outro:  

Uso da agua*: 

Data prevista para iriicio e fim da obra: de _J.__J 	a 

( 	) Particular 	( 	) Püblico 

Método da perfuraço: 

Empresa perfuradora*: 

Dimetro de perfuraço: 

Tipo de revestimento: 

Tipo de fuitro: 

Profundidade esperada (m)*: Vazào esperada de projeto (m3/h)*: 

CARACTERISTICAS PROVAVEJS DO AQUIFERO 
15. Nome do aquifero: 17. Tipo de aquffero: 

( 	) Livre 	( 	) Semni-confInado 	( 	) Confinado 

( 	) Granular 	( 	) Cristalino 	( 	) Cárstico 
18. Litologia principal: 

OBSERVAOES 

19 
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SECRETARIA DE ESTADO 00 MEJO AMBIENTE E DOS RECURSOS HIORICOS 

SUPERII4TENDEUCIA DE RECURSOS HIDRICOS 

DESCRIcA0: 	REQUERIMENTO 
GO\ RO DO ES. AOO 

DESERGIPE 
- 

FORMULARIO DE OUTORGA: 	ADM-our-8.001-REvO1 
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SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOSHIDRICOS 

SUPERIN1UIDEN0A DE REURSOS IIIDRIOS 

G4 	DESCIUcAO: cARACTER1ZAcAO DE MANANCIAL SUBTERRANEO 
ESTADO 

SERGIPE 	FORMtJL.AR].O DE OtJTORGA: 	ADM-OLJT-13.004-REV01 	 I Folha 01/03 

LOCALIZAçAO 
1. Bacia hidrogrfica: 	 - 

3. Coordenadas da captaço/derivaç&/uso' : 

FUSO - 24 

4. Unidade de planejamento: 

CARACTERISTICAS DA CAPTAAO 
5. Natureza da captaço*: 

No  do Processo: 

oço TUBULAR PRORNIDO 

7. Nome do Poco Tubular Profundo: 

8. Data de conclusâo da perfuraço: _J.......j 

10. Método da perfuraçâo: 

11. Empresa perfuradora: 

15. Tipo de revestimento:  

17. Pré-filtro: 

24. Duraçâo do teste (horas): 

Método de desenvolvimento: 

Profundidades das entradas de água (m): 

CARACIERISTICAS DO AQWFERO 

Nome do aquifero: 

Litotogia principal: 

Tipo do AquiTero: 

( ) Livre 	( ) Semi-Confinado 	( ) Conflnado 

( ) Granular 	( ) Fissural 	 ( ) Crstico 

It4STALAcAO  

Tipo da bomba 	 32. Motor 

( ) Centrifuqa  ( ) Injetora  ( ) Outro: 	 Marca*:  

Marca': 	 Modelox: 

Modelo*: 	 Potência Nominal (CV)*:  

Altura Manométrica (m.c.a.)*: 	 Energia*: 	( ) Elétrica 	( ) Diesel 
Vazo (m3/h)*: 	 ( ) Outra: 

33. Situacào: ( } Bombeando ( ) Abandonado ( ) Desativado  ( ) Näo inst&ado ( ) Obstruido 

* 	corn preenchirnento 

2. Municipio: 

SAD 69 	 SIRGAS 

() Poco manual escavado ( ) Poço tubular pr  

6. 0 poco possui Licença T&nica*:  

do ( ) Fonte natural ( ) Outro:  

( )Sim 	 ( )No 

NO da Licenca: 

9. ( ) Particular 	( ) PCiblico 

12. Cota da boca do poço (m):  

14. Diãrnetro de perfuraço (p01):  

16. Tipo de filtro: 	 Intervalo de  

DADOS HIDROGEOLOGICOS  

18. Profundidade (m)*:  

20. Nivel Estático (m)*:  

22. \'azo do teste (m3/h)z:  

13. Proteço sanitéria: ( ) Sirn 	( ) No 
Intervalo de 	a 	m 

Intervalo de 	a 	m Diämetro (p01): 

a 	m 	 Abert. (mm): 	p (p01): 

Intervalo de 	 a 	 m 

19. Nivel Dinâmico (m)*: 

21. Rebaixamento (m): 

23. Capacidade Especifica (m3/h/m): 

25. Data do teste: _J__J________ 
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SECRETARIPI DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS HJDRICOS 

4*11."t. 
SUPERIHTENDö4CIA DE REURSOS HfDRICOS 

DESCRIçAO: 	CARACTERIZAçAO DE MANANCIAL SUBTERRANEO 
ESTA000ESERGIPE FORMULARIO DE OUFORGA: 	 ADM-OIJT-8.004-REVD1 	 Folha 03/03 

Assinatura: 
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META 1.3 - coNTRIBuIcAo PARA DIFUSAO DO CONHECIMENTO 

5. OfIcio Externo fl.9  830/2014 - GS - SEMARH, encaminhando Os dados 

para o Relatôrio de Conjuntura dos Recursos HId ricos no Brash —2015 



GOVERNO DE SERGIPE 
SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS HIDRICOS 

Página I de I 

OfIcio Externo n° 830/2014 - GS-SEMARH 

Aracaju, 30 de Outubro de 2014. 
A Sua Senlioria 
Sérgio Rod rigues Ayrimoraes Soares 
Superintendente de Planejarnento de Recursos Hidricos 
Agência Nacional de Agua - ANA 

Assunto: Retatório de Conjuntura dos Recursos Hidricos no Brasil - 2015. 

Senhor Superintendente: 

Em atendimento ao Oficio Circular n° 002/2014/SPR-ANA, de 22 de agosto de 
2014, estamos encarninhando DVD, em anexo, contendo as planllhas em Excel e PERH-SE, em 
conformidade as solicitaçOes explicitadas no oficio supra: 

Dados referente a Outorgas de Uso dos recursos hIdricos (6.1) 
Dados de Qualidade de águas (6.2) (Anexo I) 
PIanos de Recursos Hidricos (6.3) (Anexo 2) 
PIano Estadual de Recursos HIdricos - Completo 

Nesta oportunidade informamos os interlocutores técnicos para como ponto focais e 
facilitar o intercambio de dados durante a elaboracao do relatório Conjuntura dos Recursos Hidricos 
no Brasil —2015: 

I. Eng. Agrônorno AIlton Francisco da Rocha - Superintendente da SRH 
Fone: (79) 3198-1908 - E:mail: ailton.rochasemarh.se.gov.br  
Eng. Civil Ana Paula Avila Mecédo - HidrOloga SEMARH/SRH/DACRH 
Fone: (79) 3 198-1904 - E:mail: anapaula.macedo@semarh.se.gov.br  
Geologo Joo Carlos Santos da Rocha - Diretor SEMARH/SRH/DACRH 
Fone: (79) 3198-1902 - E:mail: .ioaocarlo.rochasernarh.se.gov.hr 
Eng. Agrônomo Pedro de AraCjo Lessa - Diretor SEMARI-I/SRH/DPCRH 
Fone: (79)3198-1929 - E:mail: pedro.lessa@semarh.se.uov.hr  
QuImica Renilda Gomes de Souza - Coordenadoria de Outorga e FiscaIizaco 
Fone: (79) 3 198-1904 - E:mail: rcnilda.souza@semarh.se.gov.br  

Atenciosamente, 

GENT VAL NUNES SILVA 
Secretário de Estado do Meio Ambiente e dos Recursos Hidricos 

Av. Heráctito Rottemberg, 4444 Bairro: DIA, Aracaju, Se 
CEP: 49.030-640 Fone: 79 3179-7308 www.semarh.se.gov.br 	

e-DOC - Docurnento Virtual 

Docurnorio assnano gtanoritc 'orficdço eri: hup://eoocsergipe se qovbr/eonsultacodigo UtiIze o codgo; 1*8Tc2wAJ-F1_0u-NvYr 	Pagni 1 do 1 
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Brasil 

Protocolo de Assinatura(s) 
o documento acima foi proposto para assinatura digitaL Para verificar as assinaturas acesse 
endereco http://edocsergipe.se.gov.br/consultacodigo  e utilize o côdigo abaixo para verificar se este 
documento é válido. 

Côdigo de verificação: TSTC-2WAJ-FLOU-NVYT 

0(s) norne(s) indicado(s) para assinatura, bern como seu(s) status em 12/02/2015 e(sao): 

GENIVAL NUNES SILVA- 30/10/2014 11:28:06 



ANEXOS 

META 1.4 - PREVENçAO DE EVENTOS HIDROLOGICOS CRITICOS 

Relatório de Consolidaçâo dos Boletins DiOrios do Solo de Situoçâo 

Nota Técnica fl.2  25/2014/SUM - ANA, aprovando o Manual Operativo 

da Sala de Situação de Sergipe 

Indice de Transmissão e Disponibilização de Dados Telemétricos (ITD) - 

Sergipe 
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Marquee 

Previsão do Tempo 
Atualizada em 13/03/2015 - 08h00 

Tempo parcialmente nublado corn PredornInio de sol e altas temperaturas ao longo desta 
sexta-feira(13), sábado(14) e domingo(15) em SE. Probahilidade de Chuvas de intensidade 
leves apenas a noite/rnadrugadalmanhã em todas as regiOes sergipanas principalmente no 
Litoral devido aos escoamentos de instabilidades de Leste. 

Prcisao do tempo diana para todos os nlUfliCipjos do Sergipe: http:.'/simese.se.gov.bn/ 

Atencão: Devido a atuacão desses sistemas convectivos nessa 
época do ano, näo se descarta a ocorrência repentina nesses 
meses de altas temperaturas, a possibilidade de ocorrer 
localmente pancadas de chuva que poderão vir acompanhadas de 
ventos fortes, descargas elétricas, acumulados significativos de 
precipitacão em urn curto perIodo de tempo e não se descarta a 
ocorrência de eventual queda de granizo em SE; 

Ventos leves a moderados de Sudeste corn intensidade em torno 
de 08m/s corn ondas de Sudeste em torno de 2m para o perIodo 
de 13 a 15 corn tendéncia a agitação maritima no Litoral 
Sergipano; 

Em situaçöes de risco consulte a Defesa Civil: (79) 3179-3761. 

Atencão: As incertezas da previsão exata da posição de forrnacão e da 
trajetória das areas de chuvas intensas a serem registrados, se devern também 
ao fato de que os acumulados locals de chuva dependern da interação do vento 
corn o relevo e, portanto, pequenas mudancas na intensidade e direcão do 
vento previsto podem mudar, significativamente, os volumes rnáximos de 
chuva. 

IMPORTANTE: Recornenda-se a uti1izaçio de radares rneteorológicos, para 
determinar corn rnaior precisao e corn curto prazo de tempo a locahzaçao e a 
intensidade das chuvas. Recornenda-se tarn hem o acorn panhamento das atualizaçöes 
dos Avisos MetcorolOgicos. 

http://www.semarh.se.gov.br/rneteorologia/rnodules/tinydO/print.php?id=5  7 	 20/03/2015 
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A variacão das temperaturas no perlodo é: 

Litoral 	Agreste 	Sertão 

	

Fj[E!ixima 	 32°C 	 35°C 	 35°C 

	

ima 	 22°C 	 20°C 	 20°C 

Em situaçöes de risco consulte a l)efesa Civil: (79) 3179-3761. 

Abaixo as condicOes do tempo as 07:00h local, do dia 13/03/20 15 pela irnagem de satélite 
GOES 13 Realcada para a região Nordeste: 

Temp. Celsius 

Este artigo vern de Meteoroogia http://vww.scmarh.sc.gov.br/metcorologia  
A tJRL para este artigo ë: http://www.scmarh.se.gov.br/msieorologia/modules/tinvdO/index.php'?id=57  

http ://www. semarh.se. gov. br/meteorologialmodules/tinyd0/print.php?id=5 7 	 20/03/2015 



SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS HIDRICOS - SEMARH 
SUPERITENDENCIA DE RECUROS HIDRICOS - SRH 

CENTRO DE ANALISES E PREV$SAO DO TEMPO E CLIMA - 
SALA DE slTuAcAo HIDROMETEOROLOGICAISEMARH 

TENDENCIA DAS CHUVAS NO ESTADO DE SERGIPE PARA 0 TRIMESTRE 

FEvEREIR0/MARc0/ABRIL DE 2015 

Análise e Previsão Climática para o Setor Leste da Regiäo Nordeste do Brasil - Ano 2015. Foram 

analisadas as condicäes regionais da pluviometria e globais dos oceanos e da atmosfera, assim 
como os resultados de modelos numéricos de previsào sazonal, visando elaborar o prognOstico 

Brasileiro Climático para o trimestre Fevereiro, Marco e Abril (FMA) de 2015. A partir dessa 

avaliacão emitiu-se através do CPTEC/INPE, o seguinte prognóstico climático de tendência 

pluviométrica e temperatura em relação a normal climatológica para esse trimestre 

fevereiro/marco/abril no Leste do Nordeste, inclusive para o Estado de Sergipe: 

Precipitaçao: em tomb da normalidade, na media climatológica. 

Temperatura: variando entre a normal e acima da normal climatológica 

Nota: Va/ores das Médias climáticas mensais na paginG 02 deste documento. 

Regiöes Climáticas do Estado de Sergipe 

Figura 1 - Regiöes Climáticas de Sergipe. 

Av. Heráclito Rollemberg, 4444— D.I.A - Aracaju - SE. CEP 49030-640 Fone/Fax: (79) 3214-1202 
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SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS HIDRICOS - SEMARH 
SUPERITENDENCIA DE RECUROS HDRICOS - SRH 

CENTRO DE ANALISES E PREVISAO DO TEMPO E CLIMA - 
SALA DE SITUAcAO HIDROMETEOROLOGICAISEMARH 

CLIMATOLOGIA DA PRECIPITAcAO E TEMPERATURA EM SERGIPE NOS MESES DE 

FEVEREIRO/MARçO/ABRIL DE 2015 

Media climatológica corn dados de 30 anos, no trimestre FMA na Tabelal de precipitação e Tabela2 

de temperatura media: 

Tabelal- Precipitaco Climatológica de Sergipe. 

Regiöes Climáticas de 

SE 

Precipitação (mm) 
Fevereiro 	Marco 	Abril 

Litoral 79,0 118,0 195,0 

Agreste 63,0 94,0 150,0 

Semi-Arido 39,0 61,0 81,0 

Tabela2 - Temperatura Media (°C) Climatológica em SE. 

Regiöes Climticas de 

SE 

Temperatura Media (°C) 
Fevereiro 	Marco 	Abril 

Litoral 26,2 26,4 26,1 

Agreste 25,5 25,7 25,1 

Semi-Arido 25,9 26,0 25,5 

c0NsIDERAcOEs COMPLEMENTARES SOBRE 0 PROGNOSTICO 

VERAO INICIA COM PREDOMINIO DE ESTIAGEM EM GRANDE PARTE DO BRASIL 

Em Sergipe, as chuvas de Dezembro foram mais escassas, resultado da influência da 

subsidência continua de urn Vórtice Ciclônico de Altos NIveis (VCAN) sobre AL e SE, refletindo na 

anomalia negativa de precipitaco e, consequentemente, na ampliaco da 6rea de intensidade 

Anormalmente Seca (SO). 

Av. Heráclito Rollemberg, 4444— D.1.A - Aracaju - SE. CEP 49030-640 Fone/Fax: (79) 324-202 



SECRETARIA DE ESTADO DO MEJO AMBIENTE E DOS RECURSOS HIDRICOS - SEMARH 
SUPERITENDENCIA DE RECUROS HIDRICOS - SRH 

CENTRO DE ANALISES E PREVISAO DO TEMPO E CLIMA - 
SALA DE SITUAçAO HIDROMETEOROLOGICAISEMARH 

0 fenômeno El Niño corn fraca intensidade continua atuando no Oceano PacIfico Equatorial. 

No Atlântico Tropical, destacou-se a persistência do padrão de dipolo no campo de anomalias de 

Temperatura da SuperfIcie do Mar (TSM), Presso ao NIvel do Mar (PNM) e ventos, consistente 

corn a atuaco da Zona de Convergência Intertropical (ZCIT) ao norte de sua posiçâo climatológica 

no decorrer deste perlodo. E em janeiro o sisterna atuante foi o Anticlone Subtropical do Atlântico 

Su I. 

Corno a tendência da precipitacão sobre o Estado está em torno da normalidade, ou seja, 

na media climatológica, ressalta-se a possIvel continuidade do perIodo de estiagem sobre o Estado 

para esse trimestre, pois possuem menores valores de precipitacão climatológica e baseado-se na 

ultirna análise das condiçöes diagnósticas oceânicas e atmosféricas e de rnodelos dinâmicos e 

estatIsticos de previsão clirnática sazonal, persistem as mesmas condicäes dos sistemas 

precipitáveis negativos atuantes(Anticlone Subtropical do Atlântico Sul, em Janeiro), favorecendo 

esse perIodo trimestral mais seco. 

Notal: E irnportante observar a caracterIstica de alta variabilidade espacial e temporal corn gue se 

comportarn as chuvas sobre o Nordeste, sendo de fundamental importância o monitoramento 

contInuo das condicôes atmosféricas sobre a regio e as condiçôes oceânicas e atmosféricas 

globais. 

Av. Heráclito Rollemberg, 4444— D.1.A - Aracalu - SE. CEP 49030-640 Fone/Fax: (79) 3214-1202 
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SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS HIDRICOS - SEMARH 
SUPERITENDENCIA DE RECUROS HIDRICOS - SRH 

CENTRO DE ANALISES E PREVISAO DO TEMPO E CLIMA - 
SALA DE sITuAcAo HIDROMETEOROLOGICA/SEMARH 

Aracaju, 18 de Novembro de 2014 
13:OOh 

BOLETIM HIDROMETEOROLOGICO ESPECIAL DO TEMPO 

Prognóstico Meteorologico para o perIodo 18 a 20 de novembro de 2014 

Devido a influência da Zona de ConvergOncia do Atlântico Sul (ZCAS), atuação de sistemas 
convectivos nessa época do ano, meses de altas temperaturas, o tempo permanece instável, favorável a 
chuvas leves a moderadas corn a possibilidade de ocorrer localmente pancadas de chuva (que poderao vir 
acompanhadas de ventos fortes, descargas elétricas, acumulados significativos de precipitação em urn curto 
perlodo de tempo e nao se descarta a ocorrência de eventual queda de granizo) ao longo do dia 18 ate o 
dia 20 de novembro em Sergipe. 

Atencao para a continuo aumento da cota acima do normal (8m acima da normal) do indice 
Hidrometeorológico do Rio Vaza Barns no trecho Sergipe (Do municipio do Pinhão ao municipio de 
Itaporanga). 

As temperaturas estão altas e devem variar ao longo do periodo em: 

Litoral 	i 	Agreste 	 Sertão 

Maxima 	 33°C T 32°C r 32°C 

MInima 	 22°C 	 20°C 

Previsão para todos os municIpios de Sergipe: http:Ilsimese.se.gov.brl 

Atençao: As incertezas da previsão exata da posiçao de formaçao e da trajetôria das areas de chuvas 
intensas a serem registrados, se devem também ao fato de que os acumulados locals de chuva dependem da 
interacao do vento corn o relevo e, portanto, pequenas mudanças na intensidade e direçäo do vento previsto 
podem mudar, significativamente, os volumes máximos de chuva. 

IMPORTANTE: Recomenda-se a utilizacäo de radares meteorolôgicos, para determinar corn maior precisäo e 
corn curto prazo de tempo a localizaçao e a intensidade das chuvas. Recomenda-se também a 
acompanharnento das atualizacoes dos Avisos Meteorolôgicos. 

Rua Goncalo Prado Rollernberg, 53 - So José - Aracaju - SE. CE? 49010-410 Fone/Fax: (79) 3214-1202 
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ESTADO DE SERGIPE 

SECRETARIA DE ESTADO DO MEJO AMBIENTE E DOS RECURSOS HIDRICOS — SEMARH 
SUPERITENDENCIA DE RECUROS H'DRICOS - SRH 

CENTRO DE ANALJSES E PREVISAO DO TEMPO E CLIMA - 
SALA DE SITUAcAO HIDROMETEOROLOGICAISEMARH 

Pode-se verificar nas imagens abaixo, os acumulados diários da previsäo de tempo segundo as análises feitas 
junto ao modelo de previsao da SEMARH-SE, o WRF para os dias de 18 a 20 de novembro. 

Prognóstico Meteorológico para o dia 18/1 
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(OVEPO DO 
ESTAOO DE SERGIPE 

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS HIDRICOS - SEMARH 
SUPERITENDENCIA DE RECUROS HIDRICOS - SRH 

CENTRO DE ANALISES E PREVISAO DO TEMPO E CLIMA - 
SALA DE sITuAcAo HIDROMETEOROLOGICAISEMARH 

Aviso: 0 Centro de Meteorologia de Sergipe recomenda acompanhar diariamente as atualizaçöes deste aviso, 
assim dependendo da vulnerabilidade das areas e situaçao de risco solicitara Defesa Civil -(79) 3179-3761. 

Meteorologistas: 

Overland Amaral 
overland.costa@semarh.se.gov.br  
(79) 8818 5725 -(79) 3214-1202 

Aline Oliver 
aline.oliveira@semarhse.gov.br  
(79) 9100-3000 (79) 3179-7302 

Rua Gonçalo Prado Rollcrnbcrg. 53 - São José - Aracaju - SE. CEP 49010-410 Fone/Fax: (79) 3214-1202 



Nota Técnica no 25 /2014/SUM 

DOCUMENTO: 00000.021021/2014-72 

Em 24 de junho  de 2014. 

Ao Senhor Superintendente de Usos M61tip1os e Eventos Cruticos 

Assunto: PROGESTAO (Estado de SE) - Certificaçao da Meta de Cooperaçao Federativa 1.4: 
Prevençao de Eventos Hidrológicos CrIticos - PerIodo 2 (versão 2 do Manual Operativo da 
Sala de Situacao). 

Ref.: Processo no 1369/2013 

INTR0DuçA0 

0 Programa de Consolidação do Pacto Nacional pela Gestâo das Aguas - 
I'ROGESTAO. composto por 5 Metas de Cooperaço Federativa e outras 5 de Fortalecirnento da 
Gesi.ão Estadual, foi regulamentado pela Resoluço ANA no  379, de 21 de marco de 2013, e tern 
seus procedirnentos para acomparihamento e certificação de metas estabelecidos pela Resoluçäo 
ANA no  1485, de 16 de dczembro de 2013. 

De acordo corn a Rcsolução no 379/ 2013, "a Programa c/c consolidacao do Pacto 
Aacw,wI pc/a GesIâo dos Aguas - PROGESTA 0 serd desenvolvido pela Agenda Nacional c/c 
Aguas - A/VA em apolo aos Sisternas Estaduais de Gerencianiento c/c Recursos Hldricos - 
SEGJ?EHs quc integram a Sis/ema Nacional de Gerenciamenio de Recursos HIdricos SJNGREH. 
vi.cando a: 

I - promover a efe/iva  arliculação en/re os processos de gestâo dos águas e de 
regu/aciIo dos seus usos, conduzidos nas es/eras nacional e estadual: e 

ii - .forialecer a modelo brasileiro de governança c/as águas. inlegrado. 
desceniralizado e Parlicipativo 

Esta Nota Tcnica visa analisar e certificar parte da Meta de Cooperacao 
Federativa 1.4 - Prevençao de Eventos Hidrolôgicos CrIticos, sob responsabilidade das 
Superintendéncias de Usos Mültiplos e Eventos Criticos - SUM e de Oesto da Rede 
Ilidrornetcorologica - SGH. 

A parte analisada neste documento se refere a "Elaboraçiio de manual opera/ira do 
So/a c/c Siivaciio, quando houver. corn conlezdo mInima compailvel corn a padrão a serforneciclo 
pela ANA, ale a tCrmino do segundo periodo c/c cerificaçao 

ANALISE E CERTJFICAçA0 DA META 

Em 3 de dezembro de 2013, foi assinado o Contrato no 085/2013/ANA - 
PROGESTAO, entre a Agéncia Nacional de Aguas - ANA. a Secretaria de Meio Ambiente e dos 
Recursos Hidricos do Estado de Sergipe - SEMARH e o Conselho Estadual de Recursos Hidricos - 
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Origem: AE - ana/inpe I AM - ana/sivam ( SO - setor elétrico I CE - cotaonline I PS - projetosespeciais. 

Marca: VA - VAISALA (1: MAW-55; 2: MAW-55M; 3:555)) CA - CAMPBELL (6: CR-800; 7: CR-bOO) I HO - HIDROMEC/OTT (4: GP; 5: GO) I RM - RMOA_GPRS (8: RMQA_GPRS) I CO - COTAONLINE (9: COTAONLINE). 

PR - Precipitacao: (1: Báscula; 2: N8o Especificado). 

ensor: NI - Nivel: (1: Encoder; 2: Pressão; 3: Display; 4: Ultrassônico; 5: Radar; 6: Res. 3; 7: Nâo Especificado). 

ensor: VA - Vazäo: (5: Sim; N: No). 

ransmiss8o: I SA - SCD/ARGOS I GO - GOES I GP - GPRS I RM - RMQA. 

Major que 90% 	 Entre 80% e 90% 	 Estaço no Instalada ou Desativada 
1IJIIIil'J 	i 	. 	•s. 	• 	•- 	II 	.• 



META 1.5 - ATUAcAO PARA SEGURANA DE BARRAGENS 

Recibo de Comprovante de Resposta de Entrevista - Formulário Orgaos 

Fiscalizadores - Estado de Sergipe 

Cópia do Formurio de Seguranca de Barragens - 2014 

Quadro da Classificacão das Barragens Quanto a Categoria de Risco - 

Pontuacão 

Quadro da Classificacão das Barragens Quanto ao Dano Potencial - 

Pontuaço 

Quadro da CIassificaco das Barragens 



RECIBO: Comprovante de Resposta de Etevista 

Projeto: 	 Orgãos FiscaUzadores de Segurarca de Barragens - R.SB 2014 

Código do Projeto: 	PRJR1 4003 

Ativo: 	 SEMARH/SE 

NO do Questionáno: 	2770 

Entrevista: 

Formulário OrgAos Fiscalizadores - Reiatório de Seguranca de Barragens - 2014 

Entrevistado: 

Secretaria de Estado do Meio Ambiente e dos Recursos Ridricos - SEMARHJSE 

Data da resposta: 

14/01/2015 11:05:59 

*wANA 	 1 	 https://rm.ana.gov.br/RM7-Portal/  

C. 



Entrevista: 	Forrnu[ário 0ráos F:scat:zadores - S&azono c 	 '- 	aens - 2014 
Entrevistado: Secretaria de Estado do eo-mbante e dot Recutot idccs SEPkARH/SE 	Data: 14/01/2015 11:05:59 

Projeto: Orgãos Fiscahzacores de Segurariça de Baraes- SE 2014 	Código do Projeto: PRJR14003 

Ativo: 	SEMARH/SE 	
No  do Questionárjo: 	2770 

Pergunta: 	1.1. Norne do Orgáo: 

Resposta: 	Secretaria de Estado do Mejo Arnbente e dos Recursos Hidricos * SEMARH 

Evidências: 	 11 Comenrárjos: 
Nota de revisão: 

Pergunta: 	1.2. CNPJ: 

Resposta: 	13.128.798/0019-22 

Evidências: 	 Comentthrjos: 
Nota de revisão: 

Pergunta: 	1.3. Prindpais atribuiçöes egas: 

Resposta: 	Prograrnar, crgarnzar, executar a- accmparar a poItca do Governo do Estado, retativa ao 
desempenho, expansãc, cesenvotvimentc, e acopanharnento das atividades referentes ao ma-jo 
ambiente e aos recursos hdricos, a das cea:s atvidadas retacionadas corn os assurtos que constjtuern 
as suas areas de cornpetënca. 

Evidências: 	 ComentOr ics: 
Nota de revisão: 

Pergunta: 	1.4. Abrangencie de atuaçào do Orgäo: 

Resposta: 	SE - Sergpe 

Evidéncias: 	
Camen térias: 

Nota de revisão: 

Pergunta: 	1.4.1. C órgãc 6 responsáve pia assnti -a dot atos de outorga para barragens de curso d'água? 

Resposta: 	Sirn 

Evidéncias: 	
Comen tdrios: 

Nota de revisão: 

Pergunta: 	1.4.1.1. Hc•uve iniciatvas de regt arzco de oLtorgas para barramento de curso dágua, 
relacionadas a barragens jà extsterltes, tomades no perfodo de 01/10/2013 a 30/09/2014. 

Resposta: 	Sim 

ANA 



Entrevista: 	FormuárO Orãos FscaLiZadcreS - ReatOnO cc Se::a1ca cc Sarcers - 2014 

Entrevistado: Secretara de Estado do Meo Ambentc e dos RecLtOs ifdncoS - SE1/LRH/SE 	 Data: 14/01/2015 11:05:59 

	

Evidêncios: 	
ComentáfiOS 

Nota de revisão: 

Pergunta: 	11.2. Quantas barragens forarn ctassifcadas quanto ac dano potencial associado? 

Resposta: 	17 

	

Evidênciczs: 	
CoinentáriOs: 

Nota de revisäo: 

Pergunta: 	11.3. Quantas barragens foram ençuadradas na condção de dano potencial ALTO? 

	

Resposta: 	8 

	

EvidênciaS: 	
Co-aentárfos: 

Nota de revisâo: 

	

Pergunta: 	11.4. Quantas barragens forarn cassfflcacas qianto a categona de nsco? 

	

Resposta: 	17 

	

EvidênciaS: 	
CarnentáriOS. 

Nota de revisäo: 

	

Pergunta: 	11.5. Quantas barragens foram enquadradas na categoria de nsco ALTO? 

	

Resposta: 	11 

Evidências: 	
ComefltáriOs 

Nota de revisäo: 

	

Pergunta: 	11.6. Observacôes 

Resposta: 

EvidênciaS: 	
ComentórioS 

Nota de revisâo: 

	

Pergunta: 	III. 1. 0 órgão possui cadastro das barragens sob sua fiscatização? 

	

Resposta: 	Sim 

ANA 	
3ce12 



Entrevista: 	Formuiáno Oràos F cazadres - R ac6no o Sranc ce S:rger:s - 2014 

Entrevistado: Secretaria de Estaco do Meo Ambente e ecs Recrscs iIdhcos - SEMARK/SE 	Data: 14/01/2015 11:05:59 

Evidênckis: Portaria.SEG_BARRAGENS.pdf 	 ComentáriQs: 

Nota de revisão: 

Pergunta: 	IV.2.1. Equipe envcMda corn o tern. S'_-guranca de Barragens - Nome do responsável pelo 
tema: 

Resposta: 	Joáo Cartos Santos da Rocna 

Evidências: 	 Comentdrios: 

Nota de revisäo: 

Pergunta: 	IV.2.2. Equpeenvovda corn o tema Seguanca de Barragens - Tetefone do responsável 
pelo tema: - 

Resposta: 	(79) 3198-1902 

Evidêncios: 	 Cornen tários: 

Nota de revisäo: 

Pergunta: 	iV.2.3. Equipe envcMda corn o tema Sagerança de Barragens - E-mail do responsável pelo 
tema: 

Resposta: 	joaocartosrocha®sernarh.se.gov, br 

Evidências: 	 Comentários: 

Nota de revisão: 

Pergunta: 	IV.2.4. Equipe envovda corn a tema Segurança de Barragens - Telefone celular do 

integrante responsve[ pete terna para ernergência: 

Resposta: 	(79) 8843-8823 

Evidências: 	 Cornen tórios: 

Nota de revisâo: 

Pergunta: 	IV.2.5. Equipe envoMda corn a erna Segurarça de Barragens - Quantidade de integrantes 
da equipe de Segurença de Barragens: 

Resposta: 	14 

Evidências: 	 Comen tdrios: 

Nota de revisão: 

Pergunta: 	IV.3. Localizaçao dc grupoIeouipeiestrutura na estrutura organizacional do órgão 

Resposta: 	0 Grupo de Segurança de Barragens ervoive -árIas nst1tuç6es dos governos estaduat e federal (vide 
Portara) e está tigado diretarnente ac Secretário. 



Entrevsta: 	Forrnuáhc Orão Fcazadore - Retawno Ce 	 de 	aers - 2014 

Entrevstado: Secretana de Estado 30 Meio Arrbiente e dos RecLrsOs c,1cos - 5EMRH/SE 	 Data: 14/01/2015 11:05:59 

Evidências: 	 Comeritdrios: 

Nota de revisão: 

Pergunta: 	VI.2. Especificamente, no perodo de 01/0/201 3 a 30/09/2014, houve regutamentacão 
da Lei n° 12.334/20W pe(o órgao? - 

Resposta: 	Não 

Evidências: 	 Cornentthrios: 

Nota de revisão: 

Pergunta: 	V.3. Anexar reguiamenrcs emdos c. irserr '2 tthk" de acesso, onde couber. 

Resposta: 

Evidéncias: 	 Ccmentdrios: 

Nota de revisão: 

Pergunta: 	VL4-Caso o ôrgão esteja etaborando atgtm ragulamento conforme Lei 12.334/2010, citar 
o tema e o artigo em reguamentacâc. 

Resposta: 	Existe já elaborada minute de Portara pare regutamertação dos artigos 70,  8°, 91  e 101  da Lei •0 

12334/10. 

Evidências: 	 Cornentthrios: 

Nota de revisão: 

Pergunta: 	VI. 5. Observacôes: 

Respoto: 

Evidências: 	 Cornentérios: 

Nota de revisáo: 

Pergunta: 	V1LI. Houve fiscaUzaçôes de barragens baseadas na Lei 12.334/2010, no periodo de 
01/10/2013 a 30/09/2014? 

Resposta: 	Sim 

Evidências: 	 Comen tOrios: 

Nota de revisão: 

Pergunta: 	VII.2. NUmero de barragens fiscaizacias (vistoriadas) no penodo: 

Resposta: 	7 

2 
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Entrevista: 	Formuro Ôros Fi i::adore Rca 	 3aagens - 2014 

Entrevistado: Secretra de Estado do Melo rtie.te e dos Recursos hiohcos - E1tRNISE 	 Data: 14101 /2015 11:05:59 

Evidênckzs: 	 comen tóuios: 

Nota de revisão: 

Pergunta: 	IX. 1. Fo soictado &o emoeeencedoras c Reiatôrfo das Acöes e o Cronograma para a 
Irnpiantação to Piano do Sgurai;a a3aragerr-, conforme artigo 19 da Lei 12.334/2010? 

Resposta: 	Não 

Evidências: 	 Comentdrios: 

Nota de revisão: 

Pergunta: 	IX.2. Quantas barragens tivsrarn i Reath - c das Açöes e o Cronograma para a Implantacão 
do Piano de Sep-uranca da Barrages submetido ao órgão flscalizador pelo empreendedor, 
conforme art-igo 19 da Lei 12.:4/203 

Resposta: 

Evidências: 	 Comenrários: 

Nota de revisão: 

Pergunta: 	IX.3.Anexar cópia do documeto qte so c:arja aos empreendedores o reiatório das 
açOes e o cronograr;a para a irnpantação do Piano de Seguranca da Barragem, conforme 
artigo 19 da Le 12.334/201. 

Resposta: 

Evidências: 	 Comertdros: 

Nota de revisão: 

Pergunta: 	IX.4. Justifique. 

Resposta: 	Enccntra-se em adamensc urn Pain& de Segrança do Sarragens, através do Programa Aguas de 
Sergipe, referer.te as segJntes beragens: Jacarecica , iacarecica II, Sindicalista Jaime Umbetino 
(Poxim) e Poçac da Ribera. 
0 Retatório Fina servlrà cc base para a oLaboracão do Piano de Seguranca das respectivas obras. 

Evidências: 	 ComertOrfos: 

Nota de revisäo: 

Pergunta: 	X.I. Houve agurn incdente/ciderte ccrr. barregens ocorrido entre 01/10/2013 e 

30/09/2014? 

Resposta: 	Sirn 

Evidêñcias: 	 Comen tá.rios: 

Nota de revisño: 

Pergunta: 	X.1.2. Reatar irgciderstes e acidontes corn barragens ocorridos entre 01/10/2013 e 

30/09/2014. 

Resposta: 	02/07/2014; Barrages Jacarecice icdente; movimalto de masse (queda de blocos); risco a 

tabuação de aduçao; etaboraçto do parece :écnsco sgerndo recobrimento da adutora de ferro 

fundido e protecão do taLde. 

O-4-ANA 



Entrevista: 	Forinuiàrio Ôraaos FiscaUzadores - R&alóco de Se:rança de 8arraens - 2011 

Entrevistado: Secretaria de Estado do Moo Ambiente e dos Rtcursos ffld:icos - SEMARH/SE 	Data: 14/01 12015 11:05:59 

	

Evidências: 	 Cornentáros: 

Nota de revisöo: 

Pergunta: 	Xl. 4. Açoes realizadas (come empreendedor): 

Resposta: 

	

Evidêncios: 	 Cornentários: 

Nota de revisäo: 

Pergunta: 	Xl. S. Previsão de orçamento e de açôe; voltadas a seguranca de barragens para 2015 

(como empreendedor): 

Resposta: 

	

Evidëncias: 	 Comentários: 

Nota de revisöo: 

Pergunta: 	X1.6. Descrever as principais açöes retativas a segurança de barragens previstas no 

orçamento para 2015 (como empreendedor): 

Resposta: 

Evidências: 	 Comentários: 

Nota de revisão: 

	

Pergunta: 	X1.7. Observacöes: 

Resposta: 

Evidências: 	 Comentários: 

Nota de revisäo: 

	

Pergunta: 	Home do responsável peto preenchimento deste formulário: 

	

Resposta: 	João Cartos Santos da Rocha 

Evidéncias: 	 Comentdrios: 

Nota de revisão: 

	

Pergunta: 	Cargo do responsãvet peto preenchimento deste formulário: 

	

Resposta: 	Coorderiador do Grupo de Seurança de Barragens 

11ce 12 



OUA1T0 A CATF60RlA lIE EOSCO - 

Algodoeiro Amargosa Carra coit6 Cunrbe DionioMahado Gloria Itabajana Jobibcri Jacarecca I Jacarccc111  Jo& I-crrcio lagoa rjoRandio Poxim - I3ibeira IlibeirOpolis lids BdrrOs 

Altura 1 0 1 1 3 1 0 0 1 1 2 0 0 1 1 1 1 
Comprirnento 3 3 2 2 2 3 3 3 3 3 3 2 3 3 3 3 3 

CARACTFRISTICAS 
Tipo de barragem quanto ao 

TECNICAS (CT) 
material de construçlo 3 3 3 3 3 2 3 3 1 1 3 3 3 3 3 3 3 
Tipo de fundaclo 3 4 3 3 3 1 3 3 1 2 2 3 3 2 2 3 3 

Idade da barragem 1 2 11 1 11 2 11 1 21 2 2 21 1 4 21 1 1 
Vazlo de Projeto 10 3 10 10 10 3 10 10 3 3 3 10 10 3 3 10 10 

Confiabilidade des estruturax 

extravasoras 4 4 4 4 4 0 4 4 0 0 0 4 4 0 0 4 4 

Confiabilidade das estruturas 
ESTADO DE de aduçlo 61 6 6 6 6 4 6 6 4 4 4 6 6 0 4 6 6 

CONSERVAçAO Percolaclo 5 5 5 5 5 0 5 5 0 01 5 5 5 0 5 5 5 
(EC) Deformacöes e recalquos 0 0 01 0 01 0 0 0 0 0 0 01 0 0 01 0 0 

Oeterioraclo dos taludes / 

oarSrnetros 5 5 5 5 5 0 S 5 0 0 S 5 5 0 5 5 5 
Eclusa 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Existéricia de documentaclo 

deprojeto 81  2 8 8 8 2 8 8 2 2 2 2 8 0 2 8 8 
Estrutura organizacional e 

qualificaçlo tdcnica dos 

profissionais da equipe de 

Seguranca da Barragem 8 8 8 81  8 8 811  8 91 8 81 8 8 31 8 81 8 

PLANO IDE 
Procedirnentos de roteiros de  

SEGURANA IDE 
Inspecao de seguranca e 

BARRAGEM (PS) 
monitoramento 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 2 6 6 6 
Regra operacional dos 

dispositivos de descarga da 

barragem 61  61  61  6 6 61 61 61 61 61 61 61 61 41 61 61 6 
Relatôrios de inspeclo de 

segurança corn andlise e 

j j j j j interpretação 5 5 5 S 5 S 5 5 5 S 5 S 
TOTAL 74 62 73 73 731 431 731 731 421 431 561 671 731 251 551 741 74 



QUANTO AO DANO POTFNOAL - Pontuacéo 
Algodoeiro Amargosa Carira Coite Cumbe Dionisio Machado Gloria ltabaiana Jabiberi Jacarecical Jacarecica II Joäo lerreira Lagoa do Rancho Poxim Ribeira RibeirOpolis Trés Barras Tabocas Comporta 

Volume total do 

reservatOrio 1 1 1 1 1 2 1 1 1 1 2 1 1 2 1 1 2 
Potencial de perdas de 

vidas humanas 4 4 4 4 4 12 4 12 12 8 12 8 4 12 12 8 12 4 4 
Impacto ambiental 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3  

Impacto sOcio-econôrnico 
4 44 4 4 4 4 4 4 4 4 4 0 8 8 4 44 4 

TOTAL 12 12 12 12 12 21 12 20 20 16 21 16 8 25 24 16 21 11 11 



CLASSIFICACAO 

Algodoelro Amargosa Carra Coité Cumbe Dioriisio Machado GlOria ltabaiana Jabiberi Jacarecica I Jacarecica II JoSo Ferreira 
Lagoa do 

Rancho 
Poxim Ribeira RibeirOpolis 

Tres  

I Barras 
Tabocas Comporta 

Quanto aoVolume Clause PEQUENA PEQUENA PEQUENA PEQUENA PEQUENA MEDIA PEQUENA PEQUENA PEQUENA PEQUENA MEDIA PEQUENA PEQUENA MEDIA MEDIA PEQUENA MEDIA PEQUENA PEQUENA 

Quanto a Categoria de Risco 
Valor 74 _2 73 73 73 43 73 73 42 43 56 67 73 25 55 74 74 0 0 
Clause ALTO ALTO ALTO ALTO ALTO MEOIO ALTO ALTO MEOIO MEDIO MEDIO ALTO ALTO BAIXO MEDIO ALTO ALTO BAIXO BAIXO 

Quanto ao Dano Potencial 
Valor 12 17 12 12 12 21 12 20 20 16 21 16 8 25 24 16 21 11 11 
Clause MEDIO MEOIO MEDIO MEDIO MEOIO ALTO MEOIO ALTO ALTO ALTO ALTO ALTO BAIXO ALTO ALTO ALTO ALTO MEDIO MEDIO 



ANEXOS 

METAS DE GERENCIAMENTO DE RECURSOS HIDRICOS EM AMBITO ESTADUAL 

Resolução n.2  25/2015 do CONERH aprovando o Relatôrio do 

PROGESTAO 2014 corn as Metas de Gestho de Aguas 

Mocão CON ERH fl.9  01/2015, de 13 de marco de 2015 



Governo de Sergipe 
SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO Ar1BIENTE E DOS RECJJRSOS IIIDRICOS 

CONSELHO ESTADUAL DE RECIJRSOS HIDRJCOS 

RESOLUçAo No 25/2015, DE 13 DE MARcO DE 2015 

Avalia e Aprova o RelatOrio do 
PROGESTAO/2014 corn as Metas de Gestão de 
Aguas, e dá outras providências. 

O Conselho Estadual de Recursos Hidricos - CONERH, no uso das competências que Ihe 
são conferidas pela Lei Estadual no 3.870. de 25 de setembro de 1997 e pelo disposto no 
Decreto n° 18.099. de 26 de maio de 1999, e 

Considerando a importhncia de urna major articulacäo entre Uniäo e estados, preconizada pela 
Lei n° 9.433/97, para a harrnonizaçao da gestAo dos recursos hidricos no Pals, que resultou na 
aprovaçâo do Regulamento do "Programa de Consolidacão do Pacto Nacional pela Gestâo das 
Aguas - PROGESTAOII pela Agência Nacional de Aguas, por meio da Resoluçao ANA no 
379, de 21 de marco de 2013, e pelo Ministério do Meio Ambiente, em comemoraçao ao 
"2013 - Ano Internacional de Cooperaçao pela Agua", proclamado pela ONU"; 

Considerando que compete ao Conseiho Estadual de Recursos Hidricos acompanhar o 
cumprimento das obrigaçoes das entidades estaduais estabelecidas no inciso III, artigo 12 da 
Resoluçao 379/2013; 

RESOLVE: 

Art.1°. 	Avaliar e aprovar o Relatório do PROGESTAO/2014 corn as Metas de Gestâo de 
Aguas no ámhito do Sistema Estadual de Gerenciaj-nento de Recursos HIdricos, na forma do anexo a esta Resoluçao. 

Art. 2° - Esta resoluçAo entrará em vigor na data da sua pub1icaço, revogando as disposicoes em contrárjo. 

AracajulSE. 13 de marco de 2015 

OL 	FE RA DAS CHAGAS 
Plesidente do CONERH 

H. 
AILTON FRANCISCO DA ROCHA 

Secretárjo Executjvo do CONERH 

Fone (079) 3179-7301 FAX (079)3179-7302 
Secretana de Estado do Meo Arnbente e dos Recursos Hidricos Av. Herác1ito Roliernberg, 4444 - DIA - CE? 49.030-640 AracajujSE 

hr 



Governo de Sergipe 
SECRETARJA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS HIDRICOS 

CONSELHO ESTADUAL DE RECIJRSOS HIDRICOS 

MocAo No 01/2015, DE 13 DE MARCO DE 2015 

Apoiar a iniciativa do órgo gestor de recursos hidricos 
ce Sergipe no que diz respeito a emissão de outorgas de 
direi:o de uso para fins de Iancamento de efluentes. 

o Conselho Estadual de Recursos Hidricos - CONERH, no uso das competencias que the sào conferidas pela 
Lei Estadual no 3.870, de 25 de setembro de 1997 e pelo disposto no Decreto no 18.099, de 26 de maio de 1999, e 

Considerando que o Orgâo gestor de recursos hidricos estã consolidando Os instrumentos tëcnicos para a emissao 
da outorga de direito de uso para fins de lancamento de efluentes; 

Considerando que a Secretaria de Estado do Meio Ambiente e dos Recursos Hidricos, através da 
Superintendncia de Recursos Hidricos, elegeu o rio Fundo, na bacia hidrográfica do rio PiauI, como piloto a 
partir de 2014 a emissâo das outorgas de direito de uso para fins de lancamento de efluentes no estado de 
Sergipe; 

Considerando a importAncia da emissao da outorga de direito de uso para fins de lancamento de efluentes para a 
manutençao da qualidade das águas superficiais visando atender aos diversos usos. 

RESOLVE: 

Manifestar o apoio a iniciativa do órgao gestor de recursos hidricos de Sergipe no que diz respeito a emissão de 
outorgas de direito de uso para fins de lancamento de efluentes. 

Aracaju/SE, 13 de marco de 2015 
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Presidente o C 	
CHAGAS 

ONERI-! 
AILTON FRANCISCO DA ROCHA 

Secretário Executivo do CONERH 

Secrctaria de Estado do Meo Ambiente e dos Recursos Hidricos Av. Heráclito Rollemberg, 4444 - DIA - CEP 49.030-640 Aracaj u/SE 
Fone (079) 3179-7301 FAX (079)3179-7302 
ww.semarh.se.gov.br  


